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Reajusiamento do Salário Mínimo a Contar de Janeiro
Aprovado no Senado o
Aumento dos Militares
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m<Hii« das mílliare» - fjue N ai»rt»v».to ***f UMAlnldadl
- o P.T.8» a U.BN, e a P*-li. através de mu IMerei*
«..-.-.«ii-ii..iu .,« n.i.i..nu-,--.. m,!ci-.c d*» f»?«*r panar- par» a
mesma rap:dei, a proposição re.a*iv» m nano ?(* Cia*'
niMüçâa dan PaneienariOrS &v\» da ütiila e, ainda, de ada>
tar 161a» a* m«.ya« nn «emlda de prerower « imediaio
realiuUraeato do* •alarias das iraMIUadorea d» iM» ai
categoria*. piiiri&MüaaU.

Cogita-*»». igwalnMw». de »M#earar a vlgéaria de nava
dslártoinínlmo a fmur da dia l de laneirw eorreme.

REPEIÜUTE INTENSAMENTE A ENTREVISTA 00 MARECHAL BMJMIIN

DEVE fl BRASIL MM..ER BELRÇBES
NORMAIS COM A UNIÃO SOVIÉTI
PLATAFORMA DE UNIDADE
DEMOCRÁTICA E PATRIÓTICA

Esta c a plataforma progressista reclamada pelos supremos
interesses do povo e da nação:

— Luta pelas liberaaucs democráticas c sindicais, em defesa
da Constituição, contra qualquer tentativa extralegal, pelo eom-
pieto restabelecimento das franquias constitucionais, peia aboli-
ção de todas as discriminações políticas c ideológicas com legali-
dade para todos os partidos, o q ue significa o reconhecimento le-
gal da corrente chefiada por Luiz Caiios Prestes, anistia para os
condenados e processados por motivos políticos, revogação -das
leis de segurança e de imprensa.

— Luta pela paz, por uma política de defesa da soberania na-
cional e de entendimento e relaçõ es pacíficas com todos os povos.

•— Luta intransigente em defesa do petróleo e demais riquezas
nacionais, contra a pilhagem dos mouopólios norte-americanos e
em defesa da indústria nacional.

— Luta pela melhoria das condições de vida das massas traba-
ihadoras c populares contra a carestia da vida, pelo aumento
dos salários dos operários, pela elevação dos vencimentos do fun-
cionalismo, pelas reivindicações econômicas das massas campo-
nesas, dos estudantes, das mulheres, dos artesãos, dos pequenos
e médios comerciantes e industriais.

Esta é a plataforma capaz dc facilitar a unidade e a ação
dos trabalhadores das cidades e dos campos, dos agrupamentos,
correntes e partidos políticos, das organizações onerárias, cam-
ponesas, patrióticas e populares, dos jovens c mulheres.

Sobre as Declanufes ábPresWeilte do Conselho de Ministros da
i;iíSS Fala-nos o Deputado Kan.ori Mazzlll, Membro da Comis*
são de Orçamento 0 Fiscalizafião Financeira da Câmara Federal —

(iuanto «Mais Clientes, Melhor, D.z o sr. Zulfo Mal.mann
pr.ilil. um do reatamento dc relnt,;.'**. do Hriinll com a
Unlflo Soviética Knnlia, no momento, maior amplitude

um* cm i|iiaii|iicr outra iwasilo. depola dn mircvist.. cooce-
dlila pelo mnrcflml Dulgftnln ii revista tVIs.on», oiticni ro
iiiiMiii.niit cm lodoa on jiirnai*. c na i-ual o |i.iiiiiiio*»niiuMro
do pala Hdcr do cniii|Mi do nocaliMiio ussiiiii.ti a nn, uh-m
i« it conveniência do (I.miivo.vuui-iiio do Intercâmbio com
ioda*, as pacjSea d» América Latina, na lias,, da iot*.vlslcncio
pÃdUca o nn coiiiijorrti.-.io amistosa entre todo* os governos.

Sobre o assunto, nossu re*I i m

¦d *<tíoBS^I,

Dcp. Ronieri iWur2i7Ii
ssssjMsai •*" '

O
Sr. ZULFO MALLUANN

l-ortagem teve o|>ortunm.(de
dc ouvir a opinião do depu-
tado Ranlcrl MazziUi. desta»
cado prócer do P^»D., da
bancada paulista, c membro
da Comissão de Orçamento
c Fiscalização Financeira da
Câmara Federal. Inicialmen»
te, lembrou o parlamentar
bandeirante que na IcRisla-
tura passada, como relator
da lei do comércio exterior

que criou a CACEX, cm subs-
tUuiçao A CEX1M, advogou,
por mais de uma vez, a ne»
cessldade dc estendermos
nossas trocas mercantis as
áreas de que estamos alas»
tados.
niiol.M U31 BEEXAUE

DA NOSSA POLÍTICA
EXTERNA

— Excluímos dc nossas
"*"(CO>CLtl 
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0 GRANDIOSO SEXTO PLANO
QÜINQÜENAL DA URSS

«Alcançai e Superar o País Capitalista Mais Altamente Desenvolvido do Mondo» --Pio
«jSSgSles na História da Hum anidade - Triunfo e Veracidade do Socialismo

A íPRAVDAv anunciou ao
mundo inteiro o projeto

dc diretivas do Congresso

CHANTAGEM DA SANBRA CONTRA A PETROBRÁS
A Emorêsa Ianque Manda Publicar Nos Jornais de Chateaubriand Interiores da Refina-
ria de Mataripe Como Sendo Instalações de Uma Sua Fábrica, Que Nao Existe — «Per-

sonalidades» Emprestam S eus Nomes Para o Embuste
àmmmmmimmmmmmm%%m"|¦jrMr».--»^^ ^ALVADOlt,

A ENTREVISTA DE BIMANIN
E OS INTERESSES DO BRASIL

O
tniEVESTEM-SE du mais alta importância e silo particular
¦Vmente significativas para o Brasil as declarações do g
marechal N
Iros da

Bulganin, presidento do Conselho de Minis- p
União Soviética, sôbçe a disposição da URSS de -¦

17 tDo corres-
pondente) — Vem causan-

do indignação na opinião pú-
blica deste Estado a chanta»
gem promovida pela empiêsa
nortc-ameilcana «Sanbr»i>, de
parceria com a revista «O
Cruzeiro» do cntregulsta As-
-is Cliateauorianu. A chanta»

0 gem evidencia os métodos des-"A 
léals de ação das firmas noite-
-americanas em nosso país,
que não vacilam diante de
quaisquer expediente.-; para a
obtenção d0 máximo de lucros
a custa da espoliação do tra-
balho de nosso povo.
UMA FABRICA DE ÓLEOS

,\. SAÍNJjKA e unra empresa

'¦s?

grafias de interiores e má»
quinas da fábrica da SAN»
BRA. Cita as personalidades
«que compareceram à insta-
lação da fábricas, entre elas
os srs. Assis Chateaubriand,
Juraci Magalhães, Aliomar
Baleeiro, ministro Barbosa
da Silva. Essas personalida»
des, lê-se na reportagem de
«O Cruzeiro», «mostraram-
-se entusiasmadas com as
novas instalações da SAN-
BRA».

Pois bem. Não existe na
Bahia esta fábrica de óleos
vegetais sobre a qual a revis*

((JUNCIjUI «N'V 'i* iíAUINA)

do Partido Comunista da
Unlâo Soviética no que con»
cerne •*(> se-xto Plano Qum-
quenai de desenvolvimento
da economia nacional da
URSSj*. Trata-se, na verda-
de, de um acontecimento que
empolga milhões e milhões
de seres humanos, a todos
os homens progressistas, a
todos que desejam para o
homem um mundo de pro-
gresso e de paz»

«O XX Congresso do Par»
tido Comunista, diz o órgão
soviético, considera que a
URSS reuniu agora todas as
condições prévias para cum»
prir, numa competição eco»
nómica pacifica e no lapso
do tempo mais curto a tare-
fa principal que se impõe à
União Soviética: recuperar o
atraso e ultrapassar os pai»
ses capitalistas mais desen»
volvidos no que diz respeito
à produção por habitante.

OESEN VüLViiUE IS X'0
miPKESSIONANTE

O sexto plano qüinqüenal
— precisa o projeto de dire*
tivas — deve permitir obter,
em 1960, um aumento de 65

por cento, em relação a
1955, da produção industrial
do pais, isto é, a produção de
aço deverá ser aumentada a

Mantida a Efetivação
dos Professores Interinos

O sr. Bernardes Filho Pode Exercer o Cargo
de Vico-Qoveniadop th' Minas Sem Perder »

Seimtóri:»
lüsiúres primArios, eletiva
os prolcúorcs ¦u-cuiiü&rio'.
Interinos e rcestruiura vâ*
rias carreiras.

Todos «"jises dispositivo)!
íoram mantidos. Pouco, por*
tanto, sobrou do veto, con»
servado, por exemplo, no
Item que se refere à conct.v
sao de qüinqüênios

O CASO '.•.'.NAUDBS
FILHO

Ainda o mi.*.....<i órgão tec*
n'co, pelos votos a lavor dos
srs. Loürival Fontes. Kergl*
naido Cavalcanti, Atílio VI»
varqua, Osvaldo Moura lira»
sil e Paulo Fcm.ndes e con»
tra dos srs. Fernandes Fá»
vora. Rui Palmeira. Movais
Filho e Silvio Curvo, res-
ponrleti afirmativamente à
constiMa do senador Bornar-
des Filho sobre se poderia
exercer o cargo de vico-so*
vernador dc Minas Gerais
sem ne-ler o seu mandato
de senador.

. (CONCLUI .NA 3» 1'AIUS.W"

REUNIDA 
ontem pela ma»

nhâ. a ComlssAo de
Constituição c Justiça do Sc*
nado, contra o parecer do sr.
Fernandes Távora, rejeitou,
praticamente, o veto do pre*
feito à Lcl Municipal que,
entre outras coisas, crio quí*
nhentos novos cargos de pro*

68,3 milhões de toneladas
por ano, a de ferro 53 mi»
lhões, a do carvão a 593 ml-' 

(COJNCIjlil - NA 2» .MOINA)

O REATAMENTO EM TERMOS PRÁTICOS

EIB Bi ' PüOLI UB)
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Iros da União Soviética, souçe » u.-,..u-,.y*«i» «... ~~~~ -*- •% « ^""""" - -•-" ~"'f"T„
.inienvolver as relações e a coh.boração com os países da ianque que controla, junta
\ni.'riia Latina. Sfio palavras amistosas c de boa vontade menle com a Andemon Olay-

aue trazem ao nosso pais um exemplo brilhante da aplicação tün> também americana, nosso
(a uoUtica traçada em Genebra pelos chefes de Lslado das comércio de exportação do ai-
irrandes potências lendo cm vista a preservação da paz e o gocião, domina pai te da lavou*

progresso de todos os povos. '•<¦ 
.¦«¦«•emii,.,-*, <m noiüe. t- <

A 
observância do espírito de Genebra nas relações inter* 

g
nacionais da União Soviética se realiza de forma com» |

pleta e natural, na eonlinuidade da malterável política agora 
g

ia cerealitera do nordesti; e
impõe, praticamente, os pre-
ços internos do algodão e ou»

nacionais da União Soviética se realiza de forma com» g llos produtos........ ..,„..,.  à uitimameme a SANBRA
pretende instalar fábricas de
óleos vegetais na Bahia. MasrSmt^l^SÃàclái-eza por Bulganin. A União Sovié* 

|
tica não Interfere nos assuntos internos dos outros países, ^, oleus VL.gclulo lla Ua«,.c«. «,«u.,
sua política exterior c tuiulada no respeito ã soberania de g n&0 quer fazê-lo com seus
todos os países, grandes ou pequenos. A URSS e pela coe» g pr6prios capitais. Está ten-
-dstêncla pacifica o pela colaboração amistosa e benefícios
mútuos entre todos os governos, independentemente das dl»
ferenças nos sistemas econômicosociais dc uns e outros.

jf***. nue salta à evidência c que o dirigente soviético indicou
Vi às possibilidades efetivas dé um intercâmbio que con-
sulta os interesses mútuos dos países latino-americanos c da
União Soviética. Quem, no Brasil, não verá com entusiasmo

próprios capitais. Está ten-
tando vender ações da «íábri-
ca», que seria uma empresa'de capitais nacionais, mas

.„ controlada totalmente pela
p SANBRA.y' A 

CHANTAGEM
Para a venda dessas ações

lançou

Marítim
Acordo Entre

cs e Armadores

i

,. anuisição fácil e rápida de equipamentos petrolíferos, de | 
e que a SANBRA

mãquinas-ferramenta, de instrumentos agrícolas-"* «*-'" •»" *

nossos produtos agrícolas c também industriais?
a aquisição fácil e rápida (le equipamenios iieuim.i-.u-,, u,- 

| 
" 

^-j 
~ 

dos mais ifânb
inina^errameiUa^de^nstrujae,^

•dos entre nós. Na revista «O

EM 
primeiro lugar, em primeiro plano é colocado o torne

cimento dc bens de produção capazes de impulsionar e
desenvolver, como é de nosso interesse, a indústria e a agri %
cultura nacionais. Só depois disso, se assim necessitar e qui- g
ser o Brasil, vem a oferta de produtos acabados. Ê um co* |
mércio que não utiliza contra nós o fato de sermos menos |
industrializados, mas que se propõe proporcionar os meios 

|
liara que acabemos com essa debilidade da economia nacional. |
A União Soviética não tem o menor interesse em manter £
os países da América Latina como produtores de matérias- g
-primas e importadores de artigos industriais. |

A enlrevisla de Bulganin chega num momento em que o |
A clamor pelo reatamento de relações com a União Sovié* |
tica a China c Democracias Populares atingiu a imanlml* "¦

tladè Na defesa dos interesses vitais da economia nacional,
Iodos os setores de atividade em nossa pátria vem exigindo
o comércio com todos os países, o estabelecimento de rela*
ções de amizade e cooperação em pe de igualdade com os
florescentes paises do Leste.

AS 
relações com a União Soviólica não se fazem com exclu-

são de outras linhas tradicionais de comércio, nao se
razeiíi ria lia-se de blocos fechados. São relações que servem
a causa da paz e da coexistência, aproximam os povos, esta-
bclecem novos elos para a cordialidade e a harmonia*entre
m n^s, aniplliim e não mutilam o quadro das relações
Internacionais.

Í Cruzeiro» de 31 de dezembro
I.último, a SANBRA fêz pu*
á- Minar uma reportagem sô-

fábri-

O Texto Final Será Preparado, Hoje, Pelos
Representantes da Federação e Dos Arma-
doils — Obrigado o sr. Paulo Ferraz a Re-
cuar de Algumas Exigências — Continua-
rão em Luta os Oficiais de Náutica, Enter-

meiros e Radiotelegraf istas
de Navegação Mari

blicar
bre «a instalação de
cas nas regiões de óleos ve-
getais», A reportagem é far-
lamente ilustrada com foto-

r\S representantes mariti-
mos e os dos armadores

chegaram, ontem, na mesa-
-redonda, no DNT, a um
acordo sobre o aumento de
salários. O texto definitivo
do acordo será preparado,
hoje, em reunião conjunta,
no Ministério do Trabalho,
pelos presidentes da Federa*
ção Nacional dos Marítimos,
da Federação Nacional de
Oficiais de Máquinas e do
Sindicato Nacional das Em»

presas
tima.

O acordo, a seguir, será
assinado pelos presidentes
dos sindicatos marítimos
(exceto os de Oficiais de
Náutica, Enfermeiros e Ra-
diotelegrafistas) e depois
submetido à homologação
em assembléias das diversas
categorias.

O AUMENTO
O aumento é nas bases
(CONCLUI NA »» PAOINA)
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Situação do Algodão
Sem o Reatamento: o Go-
vêrno terá que empregar
pelo menos três bilhões na
compra da safra ameaça-
da pelo «dumping» lan-
qU0 — Moi.tiicaçao Radi-
cal com o reatamento:
Escoamento da produção
a preços compensaaores e
obtenção de recursos
iguais á metade das des-
pesas da Petrobrás num

ano.

A dificílima situação em
que se encontra a pro»

dução algodocira do Brasil,
agra va-se tremendamente
com a decisão do governo
americano de jogar em nos-
so mercado um milhão de
fardos a preços baixos. É o
«dumping». É a ruína para
os produtores do segundo ar-
tigo de exportação do Brasil,
logo depois do café.

O Brasil tem da safra pas-
sada, 400 mil fardos — 250

(CONOLU NA 2' J.-AGINA)

COMEÇAM HOJE AS ELE IÇÕES DOS TÊXTEIS

O reatamento é útil O necessário ao Brasil. Desde
existe a União Soviética tornou-se possível

o advento da nova diplomacia em que paises
menos desenvolvidos podem tratar e negocia!
em pé de igualdade com nações altamente de
senvolvidas. O reatamento é assim indispen
sáyelpará o fortalecimento da posição lutei-
nacional do Brasil.

,1,,*- >'v,'"'í7%%8!lgM

— Exigimos que as aiuoiMaues re^pjds^^u,s ji.»».»». u-*.-
clarecimentos sobre 6 desaparecimento de Ozéas Ferreira,
Um homem não desaparece sem que algo lhe aconteça. Tudo
indica que Ozéas Ferreira foi vítima de seqüestro policial
— foram estas as declarações dos membros da comissão
de Servidores Públicos que vemos no clichê, quando em
nossa redação na tarde de ontem.

REPERCUTE NA CÂMARA
O DESAPARECIMENTO
DE OZÉAS FERREIRA

Veemente Protesto do Deputado Bruzzi Men-
donça — Tudo Indica Q>e Ozéas Ferreira;
Foi Seqüestrado, Por Perseguição Policial *—
Continuam as Manifestações de Soiidarie-
dade ao Nosso Companheiro de Trabalho

desde o dia 9 do

<s
^^i^f^^^^rW^á..

, v i,n,«,«- rín inmúw de hoie até às so horas de amanhã; as eleições para renovação de direto-
Realizam-se, das i houis da mantia ae nojo «<•««» „'"'"?<,,, ,.,-,„„.. nnra am 0 pleito não seja anulado. A

ria no Sindicato dos Têxteis. E' necessário que votem pelo 
^^f^^^^^oLeite, Alvina, do Rego

Chapa Unidade, cujos integrantes aparecem na foto <Felix 
^m^^hm^^ fc ov,rariado têxlü. Na sex-

'rfi-.VE repercussão na Cã*
¦ mara Federal o desapa-

i ocirr.cnto de nosso compa-
iilielro dc trabalho Ozias Fer-
réirà. Falou ontem sobre o
assunto o sr. Bruzzi Meridon»
;a. O] precedentes ria poli-

.-ia, afirma o representante
earloca, autorizam a suposi-

,'io de que Ozéas Ferreira foi
cquestrado, por perseguição
lolicial.

Feita a denuncia perante
aquela casa do Parlamento,
o sr. Bruzzi Mendonça dirl-
giu' apelo ao ministro da
Justiça, a fim de que mande
realizar uma investigação no
sentido de localizar o funcio-
nario da 1Mj.jkENSA PO-
PUUAR, cujo paradeiro é

ignorado,
corrente.

SOLIDARIEDADE A
OZÉAS FEKREIBA

Comissões de trabalhadoreí
vislt-im a nossa redação t
manifestam a sua exigência
no sentido de que as autorí-
dades responsáveis prestem
todos os esclarecimentos 'a
respeito do desaparecimento
tão «misterioso» de Ozéas
Ferreira. Leitores de nosso
jornal afirmam, unânime*
mente, que Ozéas foi alvo
de violências policiais, tendo
em conta a sombria suces-
são de atos idênticos já pra-
ticados pela policia na sua
«repressão» a democratas e
patriotas, na constante vlo*

,tCON(;i.l.l NA 3*1 i'A<jlNA>
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SP""* íff*^*ELES
Conta-nM um •writniwiHiM
—. O «iroftvi.1 JA .orno» «*-»»*» «'o •¦«".•w» •" <»

.•iiiiv* rtvciratJvíH uutto vivendo Krttmlw momentas.
o. iiiui-..^ Bcham-w pri.l!«mrnto orando». Im
•tf!.*.. « dou t.Cttíii!i<Mii«>., * um» rec-dkío ilo íim» Mt*
im h.i uu* tloU tutu* rniul no Ulo rt> «Jiimoro. th r»«
mim, pur ninai, .<-m f»otn*í» «eol.ii.itt .«.r» M wl-
Kti««i|irt i!i< Momo. K voei- »itf»lít* tle i|iif?

Nüo, conto * um» Irln mbert
Pol* toilos lri\o «ot* tallM lanttn.iiaaoij ü> Mu»

nil»/. lllllll IU«t«!HU* .'.IKRIWtl.MMilHin.

Codê llbsrils^c?
«A «?t>i.»urii A Imprensa o

o .tt.-iti..:. mais .•¦¦ -ii..;".-- do
que o lutl-5 t*e «.««sN •» com-
i:. -;.:..!.!.- ilos quadros <t>
mocríiilms. A vo. ilott Jor«
i.itit esta suf«n¦¦¦•• i i- a opi*
nlAo pública Isolada do que
de vpr.lM.elra se esii. passan*
«to no paui.»

O comentário nelma é do
«ton Manuel Beriianlc'. exi*
i.. • ¦ colombiano em Monte*
vldéu. sobre o que ocorre
ritualmente cm seu pais.
Choremos Juntos, don Ue."»
ruiiile...

Toatrinho
O ur. Prndo Kelly, mlnls-

tro da Justiça de «g/islo. sô*
bre o seu ftlllmn «lespncho
eom o »r. João Filho, ante»
ontem: _

— Foi multo provelloso. O
,-: -• i.t.-iii.- (?> amplia a
Vlfc.O. .

E muilm caminha n «repü*
blica tio lazde-conla».

Tcmreraiura
Um dot motivo* alegado*

no ato ridículo do exchefe
de Policia oue interditou o
filme .Rio. »o graus»!

— Ja o titulo 6 um exuitô
ro, pow i lemncraiura Je-
mais marcou «10 «ram. no
Distrito Federal.

Em IVangu. anteonlem, o
tennômeiro acusou 40.0*.

visto oiiem. As 17»** noras,
nn m« andar «*o Minislíiiu
da Faienda.

Como o *.*»** w rr Urín-w
com a paoia financeira «Io
ano psssado Ja caiu •?*« mr
rlelo fimto. -.em.'!*.** ni*** o
sr. Aiside tenha Ido n*»rosr

a rubrica «RtttOI a pagar»,

Crimes perfeitos
O Jornal do w. Cliarlw

Lassler-la «*>cr?ve em leiins
iii.-<.!;t.-i que «os falsários

«ia m«rte agem Impune»».
A ex|*.niànea ..:.--. do

órgão «le Lassierda t**l«?ri8
constar dos autos doa pro
resisrts referente» a trasWis
da Uua Toneleros e A clian-
tagem Ua «cana Urandi».

Os restos
O «r. Joíio Ausiregimio

Alnldc. antigo oficial de qa
binete «lo ar. João Fl_«v foi

Cinema
Foi exibido, ontem. A» 21

horas, em projeção «js-cclsl.
o filme nori<*-ameiicano «Sln-
dicato de Udrtes».

Mlsler Harry Stone foi o
promotor dessa homenagem
no pessoal de agosto» Que
«mafiíMi muitíssimo.

Novo ministro
Eis tinit. notícia em primeiríssima: mWer Eu-jênlo

Gmlln voltou n aer ministro ria Fazenda do sr. «João

Pilho, Com n desistência dos t-.ni. Wtiltaker e ('..mara,

o velho (iiidln emergia dn tesourar.» da Rond and

Slmre c do Riilrli» da Wostern.
Hoie, pela mnnli8, mister tíutlln tom aeu primeiro

«l.'sii:iclio. nesta nova fase. rnm o chefe da «república

do fax-de-conta.. 
^j^Ç^jJ^

Si

imtkf..wa vorvíAü ¦ 
PI8CIT1PA NA CAMA RA A OUSE ECONÔMICA

[um tem o Hnitfo Seclalist;
Salvarão o Café Brasileiro

Funciona Fora do Pai* am Stetana Controlador tlu Prodnçlo Nncloimi do Algoí
NeooMárlo » Solução do l»rnb.t*nm »«» Ti«rrt» — Rcnuorlmonto do sr. 1 neto sopro .

dn KxlKÚncl-i do EXDIBANK Com Boififi&oà Compra do Trigo Americano

ib-MOSít

rklgOll&O —
A lisIII

ANECr»5ii»AOE 
do rea«

bfriorA dos poinw bra-
=;..- t,.a ao livre comércio
com todos ns pais-?* d» mun*
do fo| mais uma ve* discuti*
«ta na C*Amara Federal, du
ranie a ->--'•.. de ontem,

Falando sobro o crescente
MOdo »'•)'•¦*. o «iepuiado pur
Alagoas, sr. Aurello Viana,
analiiou ao mesmo lemr» a
situação de alguns de no*,
aos jirincli»als produtos agn*
colas. A respeito do café
lemt)ti'U que a exportação da
nossa rublãcea vem decre**
cendo. enquanto outros pro»
«tutores, como a Colômbia, eu*
i.v. plantando « vendendo em
quantUladea cada v« maio*
res.

Sô ampliando os mercados,
tò vendendo café dlreiamen*
le a todos os que desejam,
cm rondlçoea reroaveis. com*
priVIo. poderemos sanar a

crise, disse o orador. I »-¦
conirArio no» embara-ate»
rn.,» cada ve* mais com • *•
cedentes t\w. apesar do H5»
gredus manUdOi em esferas
ufiewis. já atingem ao m«n«
tante de 7U milhO"* d» saras.

Quando o sr. Aurélio Via*
m oas*MU a tratar «ia eris»
ilo algodão, que assiime ea«
racteriiiUcaa do cata*uo|e
econômica, o st". Miguel laeu«t-
ti, em ni-¦>! '¦•¦¦ denunciou a
Câmara que funejona, fora
do jtalii, om sistema coniro-
im'..¦ i da produção du algodão
nacional.

r - -.. controle realmente
existe, afirma, aceitando o
aparte, o sr. Aurélio Viana.
ExUto e potte ser ilustrado
alt.ivcs da Interferência os*
lenclva do iruste americano
Anderaon Clayion, que ma-
nobra A vontade com os pro*
dutores de algodAo.

Sease a assembléia Legislativa às
ravecacões da Políeia de Recife

Nas Águas da Suposta Conspiração, o Governador de Pernambuco Pretende> Violar Man*

dátoVe Imunidades Parlamentares - Desmascaramento da Novela Policial

RECIFE, 17 (Correspon*
dencia especial! — A maio-
ria esmagadora da Assem*
bléia Legislativa Estadual
vem repelindo as manobras
dc Cordeiro de Farias ,e seus
parceiros para a cassação do
mandato do deputado CMo-
mir de Morais, nas ..gtins do
«plano Cohen» montado nes-
ta Capital.

Vários deputados tòm ocu*
pado a tribuna da Assem*
bléia paro denunciar o ca*
raicr de larsa da provoca*
çao. O deputado Dmyton Ne-
jaim demonstrou que é falsa
a assinatura da suposta au-
tobiografia do deputado Cio-
domir Morais que a policia
íorlou, juntamente com ou-
tros documentos, npresen-
tantlo-a como apreendida -."a
sede do Comitê Regional do
P.C.B.» em Pernambuco.
CONTRA AS IMU.MiJADES

PARLAMENTARES
Por sua vez, o deputado

ClOaiomir Morais íé*. veenien-
te denúncia das ameaças, e
desrespeito do governador
Cordeiro de Farias às imttni-
dades parlamentares. Vem
éle sendo seguido por mal:
tas de policiais, que rondam
à noite uta residência, diri-
giiiüo-llie constantes amea-
ças de morte.

NOVELA POLICIAL
Ao mesmo tempo, a farsa

montada peia policia de Cor-
deiro de Farias e do cel.
Braulio Guimarães esbotoa-
-se rapidamente. O próprio
clieíe de Policia foi obrigado

a confessar aos deputados
da comissão de inquérito, or-
Ronizada pela Assembléia
Estadual, que nfto houve
apreensão de nenhuma ar-
ma. Como se sabe, no anun-
ciar o «plano Cohen», a poli-
cia Informou ter apreendido
«grandes quantidades dc ar-
mamemos do Exército».

i: i<- fato, ao lado da cons-
tatação da talsilicaçüo dos
«documentos» tcomo o caso
da biogralia de Clodomir
Morais) e da apuração de
que as pessoas presas o lo-
ram na tua e não na resl-
dência onde a policia diz
funcionava um ccomitô do
Partido Comunista», põe por
terra tôda a novela policial.

ONDA EE VIOLÊNCIAS
Entrementes, Cordeiro de

Farias, associandose a Jânio
Quadros e Arnon de Melo —
partidários das «soluções ex-
tralegüis*. — e com o auxl-
lio dos jornais de Chateau*
briand tenta levar à frente a
provocação anticomunista pa-
ra o desencadeamento de
uma onda de violências em
Pernambuco, Alagoas e São
Paulo. Esta seria a tentati-
va para estendê-la a todo o
pais.

Com este objetivo, Cordei-
ro de Fa.ias pretende pas-
sar o plano Cohen forjado
por sua policia às mãos do
executor do estado de sitio
neste Fslado, general Auré-
lio Alves Ferreira. Simultâ-
neamente, realiza prisões de
lideres sindicais e democra-

tas. cujns casas têm sido ns-
saltadas pela policia alias
horas da noite, com lnoml«
naveis violências contra se-
nhoras e crianças.

O povo pernambucano es*
tá certo de contar com a so*
lldarledade de todos os de-

PEDE A UNE ÁREA DO ATERRO
PARA SUA FESTA

A d rctorln d* UNE «tê-
ve ontem no Gabneto do
Prefeito, pedindo a conces-
«ao de uma arca de 40 mil
metros quadrados do aterro
onde io rvatlta*1! o Congres*
io EucarUtlco, para, «Juran-
ta 90 dias. realizar a Feita
Naconal dot i: •..!.,:. ¦

Oi ocadêm coi Mlchel
Sollm Saad. Carloi Noel de
Mello. Sandoval dc Sé.
Clovli Sena e Antônio Sam-
paio expuserem o plano do
festival estudantil ao profes
ior Nelson de Aicvcdo
Branco, secretário do Pre-
fe.to, que prometeu dar uma
reuposia na próxima terça-
fc-ra.

Informaram os estudantes
quo a Festa Nncbnnl que
organizam faz part-o dc um
plnno de assistência às en-
tldr-rtcs estoduals de unlvcr-
s.i-irlos.

8ust.jntan.to que o trato»*
Ihsdor agrir«lft l»rnsll*lio t«"«
rstwordlnáiw capacidade de-
pMduçío, o sr. Aurélio Viana
r»"el iwm, em seu favor e em
beneflflí, de* proprwarl»*
asrirtilfts, a rrf««.wa agrar»
m lmeif«»tín*ia dns «•üdws
pôbliros na.5 aUvMMea d»
caè-pot aiwvía «te «•ri»eriftf*
distribuição da terr4. «le crédl-
lo para an i <¦: •''¦'- '• - de
t•üiiüiência t«?cnica e d» m«-«
Ihoies rondiijôas de vida no
caaipo,

TUTELA AMERICANA
O sr. Cé#ar Pt leio encaml*

nliou a M?sa da Cimara pe*
«lido de infoimavúe» a rttspri.
to da absurda exlgênda do
i^iiibtink ao ILuvo Nacaonal
du Desenvolvimento Ectinôm»*
co, a respeito da apllcaçio ue
fundos rcultantr» de em«
•.. ¦ i.i.-. que fUetro» «m cru«
zelro aquela entidade*

Pictcnde o Exinbank que
utUlirmo* fundoi dni|uelu
empréstimo na importação de
trigo americano, em bases que
nâo se coadunam com a llbcr»

dade de c«n éicio «i«? »a«;8e ••>•
bemna. _. .^
^,4¥víjn o sr. Cís-r rrleto
tnformaçíee sôbie ai pio*/l>
oénriss d» « vírno tiraiUejro
contra a lnti«n«lss*o do l.sln-
lnoiik iiun- oraanismo pubii*
eo do Hrasll.

A Discussão
do Sítio

Nft .-r.-:;.. noiurna «te omem.
ti Câmara Iniciou«votaçia 4e
iifoietii de prerrounrtu ti*» si»
tio « das fta rmendss a íte
rtutvseiiiaila» iWlire cad» uma
de-ã-ns enend»s posterâo xmt
,1 òradoiea, dispondo cada um
de S minutos,

V., Inicio «los trabalhos a
«r. Itouí» Kernrtr» requfreu
voia.flo nominal i*ra o pio-
jeto e ememlas. 0 sr C ps*
noma manlfeilau-iB eonira a
votação nominal, para ai
eiiicntliis.

Písto o requerimento eir ve»
larão itelil*erntise qoe a vota,
çâo seria nominal para o pre*
}et,i t- ilmbOllca p'ra as emea
da».

UW/trmfwtíciaÁ
PREMIADO 0 ESCRITOR

pauis « lAFP) — O «Orande Prêmio }*}**_*? *•

ru\IàW^'liiU» Uuu.OOÜ frant-osl foi conmlldo ho e do

mm^MSBS^aSrOtm
conjunio de su<« obra.

DECLARAÇÕES DO GOVERNADOR IANQUE:
MANTERÁ A DISCRIMINAÇÃO RACIAL

«Afia*«sr,*tJ MU-l-sinl 17 (AFP) — O Estado do Mlsil*

irS^few^r^-aa:
Si fuo^nundòu, hoje, por motivo dc sua posse.

Deve o Brasil Manter Relações
Normais Com a União Soviética

mocratas para Impedir que
tão desenvolva o «plano
Cohen» de Cordeiro de Fa*
rias e para fazer que cos-
sem. neste Estado, os vlo-
lénclas e os atentados con*
tra ns franquias constltu*
cionais.

Pleito Livre e Honesto
Pedem os Metalurgicos

O Presidente e outros dlre-
tores do Sindicato dos Meta-
lúri-icos do Distrito Federal,
compareceram ontem, ao Ga-
bimte do titular di Pasta do
Trabalho, a fim dc solicitarem
que seja suf tada a» eleições da
Fderação dos Tarbalhadores
nas Indústrias, Metalúrgicas
Mecânicas c dc Material Elé-
trleo do Estado do Rio de Ja-
neiio, a que Cõt** filiado aque-
le Sindicato-

Fundamentaram o podido
de suspensão do pleito marca-
do para o próximo dia 24, apre-
sentando as alegações:

— O Sindicato dos Metalúr-
gicos do Distrito Federal ele-
geu em 1C-7-1055 os seus de-
legados ao Conselho de ltepre-
sentantes da Federação e até
agora não conseguiram os
rr.esmos assumirem essa re-
presentação; em curso no Ml-
nistério do Trabalho existem
denúncias contra a Federação
dos Metalúrgicos e processos,

Solicitaram que o pleito soja
livre c honesto, e que a reno-
vação do quadro dirigente da
Federação seja efetuado sem
dettimcnto aos intcréüses dos
Sindicatos filiados. .
sem qualquer solução. 

PROCURE
EM TODAS AS

LIVRARIAS

(i TRAGÉDIA'DE:;
SACCO l VANZETTI

COí-ROMANCES DO PO\*0

(CONCLUSÃO l>A II MOINAI
transações países que po-
dem negociar conosco cm
condições de reciprocidade
muito vantajosas, entre eles
a União Soviética — adlan-
tou nosso entrevistado. En*
tendo que as questões Idco-
lógicas nfto cabem no ambt-
to das relações entre os po-
vos, notadamente no setor
comercial. Basta observar
que outros paises, cuja es*
truiura é multo mais anta-
gônlca A das repúblicas ao»
n.iiiii.is que a nossa, com
elas mantém Intercâmbio
normal. Além do mais, nos-^
sos produtos chegam â UltSS
através da atividade Inter»
mediaria de compradores
nossos.

Justamente por Isso, con-
sldero que Ja é tempo de o
Brasil reexamlnor esse pon-
to de sua convivência com

os povo» e dar-lhe solu«.ao
conforme as aspirações de
seu povo. Nossa produção
exportável deve ser levada
nonde quer que encontre me»
lhores condições dc coloca*
çao. Ê evidente que o Inter
cftmblo com o exterior. Isto
é. exportar e Importar, trnns-
cende de uma simples ques-
tflo de doutrina política para
se fixar no primado da con*
veniéncla comercial.

PRODUTOS TROPICAIS
Acha o sr. Ranlerl Mnzzilll

que muitos dc nossos produ-
tos. principalmente os aa
lista dos chamados tropicais,
podem ser vendidos tanto à
URSS, como ft Bulgária, a
Rumftnla e a Hungria, para
citar apenas estes.

— É Improcedente — sa*
llenta — a alegação de que o
povo soviético toma pouco
caíé. E se não toma na me-

Acordo Entre
Marítimos e Armadores

'

CHANTAGEM DA SAINBRA
CONTRA A PETROBRÁS

I

DUAS USINAS IGUAIS A PAULO AFONSO
SÓ COM A VENDA DE ALGODÃO AO LESTE

(CONCLUSÃO DA I» 1'AdlNA)
mil de São Paulo e 150 mil
do Nordeste. Se o algodão
não fôr colocado, o governo
terá que adquirir a produção
não exportada. Em 1952-53
isto representou três bilhões
de cruzeiros. Agora, custará
muito mais.

Para se ter uma idéia do
que isto significa para a
economia nacional bastam
as seguintes comparações:
três bilhões de cruzeiros é
mais do que a Petrobrás
gasta num ano, é quase o
dobro do custo da Hidrelé-
trica de São Francisco, que
custou um bilhão e 800 mil
cruzeiros."'Tão grave situação se mo-
dificaria radicalmente com o
reatamento de relações com
a' URSS. Somente com a
venda do algodão ao merca-
do socialista poderíamos ob-
ter em 105R o eauivalente a
duas centrais elétricas como
a de Paulo Afonso.

Esta a escolha a fazer.
' 

A. SUPERPRODUÇÃO
CAPITALISTA DE

ALGODÃO
Os grandes exportadores

tradicionais de algodão do-
frontam-se com o problema da
falta de rrercado, Existe, hoje,
uma superprodução capitalis-
ta de algodão. Isto 6, faltam
compradores não porque real-
mente sobre algodão além das
necessidades, mas porque o

' consumo é bem menor d0 que
o necessário. No Brasil por
exerrplo, o consumo per-capita
e por ano é de 3;5kga. — o
mesmo que antes da guerra.

Nos Estados Unidos, o go-
Vérno adotou as seguintes
medidas: compra e estocagem
do pi-"duto. o que deu como re-
aultado um estoque de oito
milhões de fardos que conso-
mem milhões de dólares só de
armazenagem, e redução da
área cultivada, o que não íoi
suficiente para impedir que os
excedentes fossem aumentan-
do de ano para ano. São me-
didas ruinosas e insustentá-
veis. A solução encontrada pe-
los imperialistas ianques foi o
«dumping», rebentar com os
competklores, esmagar a co-
tonleultura brasileira, por
-xempio.

PRESSÃO BAIXISTA
Só pelo fato dos ameri ca-

aos estarem estocando alço-

dão, os produtores brasüel-
ros já sent-am os efeitos
duma pressão baix.sta. O
recurso aqui adotado é do au-
mento das bonificações, coisa
que sempre 6 feita depois que
o algodão passou da mão do
agricultor para os depósi-
tos da SANBKA e da Ander-
son Clayton. Em maio de
1955, a instrução 115 da
SUMOU pasmou o algodão da
segunda para a terceira cate»
gor.a. Mas o algodão não
se escoou. As cotações con-
tinuaram a cair. Hoje, rei-
vindica-se nova mudança —
a passagem do algodão da
terceira para a quarta cate-
goria. Mas os preços, que
já vinham caindo, a quan-
to descerão com o lançamen-
to do algodão americano no
mercado.

OS COMPRADORES DO
LESTE

QuaL a solução? A com-
pra pelo governo? A pro-
pósito. recorda-se que, em
1953, 30% dos investfmentos
do governo foram absorvidos
pela compra de algodão.

Mas há outro caminho. A
Un'ão Soviética adquriu a
metade da safra egipeia de
algodão de fibra longa.
E está comprando até fio
de alfiotião egípcio.

Existem possibilidades,
propostas concretas do
lpsí-e. Mais do que isto,
há vend-s realizadas, como
ns que fizemos à China, via
Honp, Kong.

A Republica Democrática
Alemã reafirmou as propôs-
tas feitas em 53 e 54 de
crnnrn (Te oito trfUiões de
dólares em algodão, mim
acordo de 45 münées de dó-
lares. Mns o Itnmarati não
tomou ainda nenhuma ati-
tude positiva.

A entrevista do presidente
do Conselho de M!nis1-ros
da URSS, N. A. Bulgânin,
evdencia que o reatnmento
denonde exclusivamente de
nós. E o reatamento com a

URSS significa isto: só cem
as vendas de algodão pode-
remos obter o necessário
para construir duas usinas
elétricas iguais à de Paulo
Afonso.

(CONCI.ISAO n,\ lo PAGINA)
ta de Chateatibriand publl*
cou tao detalhada repor-
tagem!
AS FOTOGRAFIAS SAO DE

MATARIPEI
Todas as fotografias publi-

cadas no tO Cruzeiro» sobre
a suposta lábrica da SANBRA
são de dependências da refl»
narla de Mataripc, pertencen-
te à Petiobras! O engenheiro
Roque Perrohe, superintendei
te de Mataripe, ao ter conhe»
cimento di chantage, decla-
rou à imprensa: «Na fotogra-
fia I vêem-sc as torres de uma
das unidades de topplng era-
cking e a casa de controle da
refinaria unidade. Na foto-
grafia II vê-se o novo dormi-
tórlo construído pela nossa
Refinaria. Na foto III o gene-
ral Aniplo Gomes, ladeado
por dois engenheiros de Mata-
ripe, junto a um condensador
de gasolina e na IV o refeito-
rio da Refinaria».

Adiantou o engenheiro Per-
rone que já levou o fato ao
conhecimento da direção da
Petrobrás para que ton-.o as
providências cabiveis.

Estranha-se a faciliuade
com que uma empresa impe-
riaüsta americana obteve fo-
tos de interiores da refinaria
de Mataripe, para utilizá-las
numa chantage contra a opi-
nião pública brasileira.

OS OBJETIVOS
Os objetivos da manobra

indecorosa da SANBRA e do
«O Cinzeiro» de Chateaubri-
and são: 1) intensificar a ven-
da das ações da fábrica (ainda
por construir e não construída
como anuncia a empresa ian-
que); 2) obter do governo um
avaí para um empréstimo no
exterior, semelhante ao que a
Light obteve no governo de
Dutra. Daí o embuste de apre-
sentar, através dos jornais de
Chateatibriand, «realizações»
inexistentes.

(CONCLUSÃO I)A 1! PAGINA)
que já noticiamos: 20, 35, 40
e 45'7o para os diversos sala-
rios. Terá a duração de um
ano e sua vigência fica su-
bordinada a um aumento de
tarifas.

MODIFICAÇÕES
O sr. Paulo Ferraz, presi-

dente do Sindicato dos Ar-
madores, rejeitou várias
cláusulas constantes no açor-
do apresentado pelos mari-
tlmos, o que deu motivo às
prolongadas discussões. Quis,
por exemplo, que fossem ell-
minados do Item I os mes-
três de pequena cabotagem,
que o acordo não se subor-
dinasse à discussão do tema-
rio de reivindicações e que
fosse condicionado ao au-
mento de tarifas. Manteve,
em torno disto, absurda In-
transigência, não escondem
do mesmo uma atitude de
menosprezo pelos represen-
tantes dos trabalhadores.

Finalmente, porém, ficou
estabelecido que o item I não
seria modificado (ficando,
pois, os mestres de pequena
cabotagem), que o temário
fosse discutido «posterior-
mente» por uma comissão
paritária e que a vigência do
aumento de salários ficasse
subordinada à das tarifas.
Assim foi estabelecido
o acordo.

.0 Grandioso Ssexto Plano Qüinqüenal da URSS

Os representantes do Sln-
dicato Nacional de Oficiais
de Náutica, afirmando falar
também em nome dos Sindi-
catos dos Enfermeiros e Ra-
diotelegrafistas, discordaram
das bases do aumento cons*
tante no acordo. Reivindica-
ram 49Ç'o de aumento geral,
conforme os índices do custo
da vida e recusaram-se em
acompanhar os demais sin-
dicatos no estabelecimento
do acordo. Continuarão as
discussões em separado com
os armadores.

Também os operários em
construção naval cntnbula-
rão entendimentos em sepa-
rado.

VOTARAM A
RATIFICAÇÃO

DO ACORDO
Os trabalhadores em ener»

gia elétrica votaram, ontem,
a ratificação do acordo sobre
aumento de salários, feito
pela diretoria do seu Sindica-
to com a Light. A votação foi
em escrutinio secreto e até a
hora em que encerramos os
trabalhos desta edição ha-
viam sido apuradas apenas
cinco das 35 urnas. Os votos
eram, em sua maioria, pela
ratificação.

dtda que deseja, ê únlcamen-
te porque a URSS nilo tem
conosco um intercâmbio dl-
reto. O momo se dà cm re*
lação ao cacau e tontos ou*
tros produtos.

Concluindo, odeputado
paulista reafirma sua convlc-
çfto de que nosso pais on-
dará certo se promover o
restabelecimento de suas re*
laçflcs com a União Sovlétl-
ca e demais nações do cam*
po socialista. A entrevista
de Bulgftnln abre novas
perspectivas nesse sentido.

O presidente da Federação
de Indústrias do Distrito Fe-
deral, sr. Zulío Mallmann.
ouvido ontem por nossa ro-
portagem a respeito da en-
trevista concedida pelo pre-
sidente do Conselho de Ml-
nlstros da URSS à revista
«Vision» em que este se pro-
nuncla «pelo desenvolvlmcn-
to do comércio com os pai-
ses da América Latina», dis
se-nos:

_ Quando a IMPRENSA
POPULAR me solicitou im-
pressões sobre o pronuncia
mehto do presidente da Con-
federação do Comércio a
respeito do nosso intercâm-
bio com o exterior, declarei
o meu ponto de vista: — De-
vemos vender a quem quiser
comprar os nossos produtos
e adquirir as utilidades de
que necessitamos a quem
nos vender a preços e con-
dições convenientes.

Acrescentou ainda:
— Quanto mais clientes,

melhor. Não importa que
êlcs sejam russos, chineses,
japoneses ou de qualquer
outro pais.

LEIA RÁPIDO
A preços de rfthrlca. Cortes

de cam'.riilá num 15 CrS WIO.OO.
R.iuninlias de crianças, menina
ou meninu a partir ile CrS aS.ijtli
AMAURY. Hua da Airandep.a,
;.)ls _ iv oiiilnr. liua Vinte de
Ahill, i — ioJu. Atendemos pelu

KcuiiIjúIüo.,
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lhões e a de petróleo a 135
milhões. „
EM PLENO TRIUNFO O

SOCIALISMO
O Sexto plano qüinqüenal

soviéteo pode ser conside-
rado como um plano qu.n-
quenal da P°«-. anunciando
ao mundo o grandioso exem-
pio do socialismo como sis-
tema social em pleno tri-
unfo e de suas Imensas pos-
sib.lidades para libertar os
povos da miséria, do desem-
prego, da ignorância, das
guerras.

A produção de eletric da-
de deverá ser levada' a 320
bilhões de quilowatts-hora.
Centras atômicas de uma
potência total de 2 a 2 e
meio mlhões de quilowats
deverão ser construdas.

A Indústria de automóvel
! deverá produzir 650 000

veículos por ano. a dos t*ra
tores 322 mil unidades ariti-
nlmente. A «Pravdn» su-
blinha iprualmerte que os
trnnspo-res por ferrovia, no
curso (Têsse pItio. d-íve-ão
aumentar de 42 por cento.
Está lüualmente previsto
que serrio constru'dos 1.500
cmllometros de nivas vias
férreas, entre as ciuals uma
llnhãi de eitr-dn de ferro que-
llr-ará n U.R R.S. à Ch'na
Pontilar. Igualmente, vias
férreas secundárias serão
eo-acii-utclas.

BENS DE CONSUMO
O projeto do sexto plano

prevê que deverá ser nrodu-
zido anualmente: 7.270 ml-
lhões de metros de tecidos de
algodão, 3(53 milhões de me-
tros de tecidos de lã; 1.074
milhões de metros de seda;
455 milhões de pares de cal-
çados; 33,6 milhões de reló-
gios; 10 milhões de apare-
lhos de rádio e de televisão;
635.000 geladeiras; 528.000
máquinas de lavar roupa;
6.530.000 toneladas de açúcar;
3.950 mil toneladas de car*

ne; 25 milhões de toneladas
de manteiga e outros produ-
tos lácteos; 5.580 milhões de
toneladas de con^rva.
ÁTOMOS PARA A PAZ

No domínio nuclear, é re-
comendado prosseguir-se o
estudo das aplicações da ener-
gia atômica nos transportes;
construir um quebra-gelo a
propulsão atômica, e, em ge-
ral, promover o emprego da
energia atômica na indús-
tria, agricultura e ciência.

Fazendo o mais amplo uso
possível da energia atômica
para fins civis dá a União
Soviética mais uma prova de
seu apaixonado interesse pela
paz, correspondendo assim
às aspirações de toda a hu-
manidade. Êsse desenvolvi-
mento ilimitado das forças
do socialismo demonstra a
sua superioridade como sis-
tema sobre o capitalismo e
apresenta ao mesmo tempo,
no serviço da paz mundial,
a larga oportunidade para
que se desenvolva a política
da coexistência pacifica que
é a base da política exterior
da União Soviética.

SEM PRECEDENTES NA
HISTÓ1IA

De plano qüinqüenal a pia-
no qüinqüenal, vem a URSS
crescendo em todos os cam-
pos da economia e da cultu-
ra. É sem precedentes, na
história da humanidade o
desenvolvimento da URSS.
Só o socialismo, como sis-
tema social avançado, resul-
tado do desenvolvimento his-
tórico da sociedade humana,
poderá ter feito o «milagre.»
que é fazer de um pais atra-
sado como era h Rússia e
seus países irmãos, que cons-
tituem hoje a Uníao Sovié-
tica, no poderoso Estado
multinacional campeão da
paz e do progresso, vanguar-
da das grandes idéias do nos-
so tempo, exemplo a todos
os povos, abrigo a todos os
homens a perspectiva de

uma época como nunca hou-
ve para a humanidade, uma
época em que milhões e mi-
lhões de seres humanos pas-
sam a conhecer, na prática,
o que é bem-estar, o que quer
dizer cultura, o que é a fe-
llcirtndu.

É certo, pois, que o pio-
jeto do sexto piano qüinqüc-
nal que será discutido no
próximo Congresso do Par-
tido Comunista da União So-
viética, está sendo saudado
pelos povos como mais um
passo da humanidade para a
sua libertação da exploração
do homem pelo homem, co-
mo mais uma prova do triun-
fo e veracidade das grandes
idéias de Marx e Lênin que
anunciavam uma era de «pão
e rosas» nara os povos; A era
se aproxima. A URSS cami-
nha a grandes passos para
isso. O mundo inteiro sente
profundamente nue está na
época do socialismo e au-
menta a sua confiança em
seu trabalho pacifico e con-
firma o pensamento de Cor-
ki dp nun o homem é um mo-
tivo de orgulho na sua luta
pnra vencer a natureza, o so
frimento e na realização
seus sonhos.

Aprovado no Senado o
Aumento dos Militares

li PAGINA)

SST Br^ad;;com'ra.lmirante o brigadeiro 21.000.00
_, i.s„ ,1o 'Mar a GuelTa  J.(.UUU,UU

Fragata  15.500,00

7.500,00

6.900,00
6.300,00
5.700,00
5.100,00

4.800,00

de

GANHE MAIS
PUamiiR Dnvcrs n CrS 12P.no.

CaSi.li CrS 150.00. Trlcllne
CrS isnni), Cr« 22P.no o 
r>S 800 00 Curtos do llnlio na-
clonal .i <'r$ san.nn ê puni Unho
ris fü.0.00. AMAURY. Hua da
Alfândega, 8l8 - 1» andar nua
Vtnté do Ahrll, 7. Atendemos
pelu Reembolso.

(CONCLUSÃO DA
ada, contra-a

CÕronei ê"capttao de Mar e Guerra
Tenente-coronel e capitão de Fragata £'50000
Major e capitão de Corveta u 00000
Capitão e capilão-tenente li 500 M
Primeiro-tenente io'.000,00

KSeToOcián^ '
e suboficial !'"'*'*''„'

Primeiro-sargento contramestre, sargento ajudan-
te ou intendente e assemelhados da Pol cia Mi-
litar e do Corpo de Bombeiros do D. 1< ederal ..

Primeiro-sargento 
Segundo-sargento 
Terceiro-sargento \l"J'"J' ü^iiViâ'mi'
Taifeiro-mór, cabos e assemelhados da Polícia Ml-

litar e do Corpo de Bombeiros do D. Federal ..
Tai feiro de 1" classe, soldados e assemelhados com

curso policial da Policia Militar e bombeiro de
1» classe e assemelhados do Corpo de Bombei-
ros do Distrito Federal *•*.  4.uuu.uu

Taifeiro tíe 2» classe, soldados e assemelhados sem
curso policial da Polícia Militar e bombeiro de
2' classe do Corpo de Bombeiros do D. Federal 3.60000

.-,  Z.oUU.UU

Cadete e'aspirante'(úitimo ano)  1.800,00
Soldado e marinheiro de 1' classe, soldado naval

com curso ,*,* • •
Soldado e marinheiro de 2» classe, soldado naval

sem curso e soldado engajado com 1 (um) ano
ou mais de serviço 

Soldado clarim de 3' classe •*
Aluno da Escola ou Curso de Formação de

sargento •"••'.',' '.'¦'.'
Cadete do Exército, aspirante da Marinha, cadete

da- Aeronáutica e alunos do C.P.O.R. da
Aeronáutica 

Soldado e grumete  -
Aluno da Escola Preparatória e do Colégio Naval

e soldado recruta ou mobilizado não engajado
Aprendiz de marinheiro 

MANTIDA A
EFETIVAÇÃO DOS

PROFESSORES
INTERINOS

(CONCLUSÃO DÀ 1» PAGINA)
A decisão esclarece, toda

via. que, apesar dos prece-
dentes dos srs. Uno de Ma-
tos e José Américo, o sr.
Bernardes Filho não poderá
assumir o governo do Esta-
do, sob pena de ficar sem a
senatória.

Foi relator da matéria o
sr. Lourival Fontes.

REPERCUTE NA
CÂMARA O DESA-
PARECIMENTO DE
OZÉAS FERREÍRA
(CONCLUSÃO DA 1. PAütNA)
lação das liberdades assegu-
radas pela Constituição.

Continuam chegando à nos
sa redação manifestações de
solidariedade a Ozéas Fer-
reira, cuja atividade neste
jornal foi sfempre um exem-
pio de abnegação e amor ao
povo.

sociais"
CASAMENTOS

Realiza-se amanhã, às 14
horas, o enlace matrimon ai
de Antônio Germano da Sil-
va com Edinoy Alves Tris-
tão, à Ladeira da Caixa
Dágua, 20, em Colat-.na.

1.800,00

500,00
200,00

1.000,00

900,00
750,00

m3lu m MMk
DlltETOltl

PEDRO MOTTA LIMA
i

Itoduçilo c Administração:

KUA ALVAltO Al VIM, «l —
22° ANIIAU

TELEtONES!

rortnrla 2S.SI..Í)
(l»rl>noln 22-422H
Rrcrctiirlr. 42-21)01
laednçno 22-8518

VENDA AVULSA:

Namoro dn dln ....
Número atrimado ..

ASSINATUKASl

S.flli
2,00

400,00
350,00

AGENTES DE VENDAS
Precisa-se de pessoas de boa apresentação para serviço de

vendas, como agentes de nossa editora. Ótima remuneração.
Editorial Vitória Ltda.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado.
Das 9 às 11 horas, diariamente.

I ano íiiOiiii
mi-«ioii 12il.no

3 meai- 10,00

BXTEHIOB)

ano 800.00
0 meu.? 200.00
3 meseet 100.00

SUCUIaSAIS-

NITKKOI:
Uriieuul,

ltuu Vlscond» àv
ÍIÍ4. «ob, %l 102

rETIIOl-OI.IS-.
Lima, 12, 1'

(din "tlenco!
i.niliir, o/ %

CAJMI-OSi ltuu "min Isentos.
120, uohrndo

SAO . ¦-. l I I. «(nu 'lo-
ilanl.ia. *a

"
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1 "AJUDA" IANQUE: DEVEMOS MAIS DE ÜM BILHÃO DE r/l ji li» ES AOS EE. OU.
APELO AO POVO BRASILEIRO

EM 
«ma óitlma rtmnlaa, resinada a H do «Je nossa vida pelttlca, econômica e ciilíwral.

,t,wtat>, a diretoria da Kovtmanto lirs
Mro #*« Partidário* da Pa» resolv.ni dlri*

;if na povo tiraeiieiro o apéio quo pa*t<amo*>
J ir*nr*revtri

«APCLO AO POVO !WA8tU.mO
Cootiaia**? r» Brasil, neste momealo.

«n . .'riiio movimento de opinião no sentido

ergatiiíJti.ô-Js as mais r«*t*itentativas «Ia in*
(ióMria, do comercio • da lavoura, órgãos «ia
imprensa, da«i mais titvmaa tendências, as-
Bot*i3ço«»s cultural* o organismo* i-H-niiM*,
assembléias legisinti.as •- câmaras muniei<
país «ie importam**» capitais, tém reclamado,
em declarações publicai, ou em moçtVs ao
governo, o .¦-¦..!!.-...:..:.' , de relaç<5es nor*

-* ateie, intento do rela«*«Vs normais e «le "'*•*¦> •»«• MM Milia e os países do Leste
Ksiírtfâmtiio econiimíra o eultural com todos
M j .-.i-ri a base de i< peito o vantagens
..uma*, A existéne» da relações normais *-*

. .tnsiifa* .¦•*¦!.*•.!« i.-ai o .iiitiiiais — pri*
¦'., uhIos os pal«*a e uma ru* <•>-.:•i.i.!.- (un*
umcnial para a entendo de uma pa* dura*

•»..tira entre as na«**ot*a. O ineremento desse-.....««•«câmbio, evitienio noa últimos tempo»,
•.<*;« eoocorTMo po«ierosarnente para o alivio
dà tensão Intemaelonal.

Adoistimos. no ano findo, a troca de Ino*
•i-.rias delegai***** do homens de Estado, <Je-.'...i.-v de magistrados, de agncul*
terei, de artistas, de cientistas e escritores.
rratri os países do Oeste e do Leste, inclusive
r. .ir m Estado» Unldoa e a Unlao Sovié-
ue». ¦¦'¦ landi•••«• aaaim aa mais favoráveis
efiodiçiV-i para um maior conhecimento entre
oi povos o para a criação da um clima pro*
plcio ao entendimento e a paz.

Kio pode o Braatl continuar aihelo a uma
tâo Justa e nobre política de paz, que alias
«rresponde Inteiramente aos Interesses na-
dotial*. Personalidadca aa mais eminentes

i'. ;.- -.- afirmar que hoje eniste uma cons-
.;.-!.. i.« naeional formada em torno da ne-
«.«isídade dfssa» rela«,*iv?s normais e desse
¦-*• ti-... intercâmbiu. O povo tem, por conse*
guinte. neste momento, tôda* as passibilida*des de tornar vitoriosa essa sua aspiração.

Tal vitória será umn Importante contri*
buldul k causa da i >• mundial. Eis porqueo M.U.P.P. dirige um veemente apelo a to*
do o povo brasileiro, um homens públicos'¦-•¦i-*"-. .•.<¦>. i.-:.( vida política do pala, as
diversas assembléias lagulal ivas, as organi-
-••".*>-. o aiuioclai*oca das elíiss*-» produtoras,
aos sindicatos, As organiiaçóea culturais e
artísticas, a todos os patriotas- o amigos da
paz. para que, unindo seus esforços, numa
ação conjunta, manifestem por todos os
meios sua decisão de levar o governo de nos*
aa Pátria a atender a tAo Justo reclamo da
opinião pública nacional. Chamamos assim
todos os amigos da paz, no Urasil, a empre*
ender uma grande cam,*ar.hB que congregue'¦••!¦•¦> as • .uii.i.i.i-. dc i:..-.-" povo, c conduza
nossa 1'..iti.i ao estabelecimento de relações
normais com todos os paises.»

JUROS LEONINOS E PRAZOS OE ARROCHO PARA AMORTIZAÇÕES -
NAO VIMOS PRATICAMENTE UM ÚNICO DÓLAR DOS EMPRÉSTIMOS
AMERICANOS - UM CONTRASTE: AS RELAÇÕES DA UIIIAO SOVIlYI*

CA COM OS PAÍSES POUCO DESENVOLVIDOS

l l *-•*?•-**»»•-»»« •¦¦¦¦*-¦¦¦¦ " m ¦.<.-.....  r-ini-in.n.ri.i-u-uijum

N'KM «i.«.. > d«> enipréutlmu» e t»«ir»t«**. «»iUhíu» r ísjm <..~.;.n...a.. tem sbio ei
nem atrav**. do eontérria «*»lrrmi trni inn*f*>«*. §n ,...,-.

o Hra.lt M brtirt r ad" ««'»» » «uiMi.t» «»m '"' * •» «•** i-»-»
Sj mlxZiZrii"™ Vmm (MN «(.to „,-.. P*.-. «da |W mais r-Hiadu ,*lu, numa-
|» 5. tir lie i .lllirlltai li», a . ..II>.*|U. 11. i * O-. ¦.¦><- í |KÍIÍI»» l*ll.|li< •

MAlf» Or: UM Hlt.llAO WK MIAEH A lifVIIIA COf. OH EB.ÜU,

Caravana Monstro Para a Posse
0 Povo Paulista Participará Das G randes Manifestações de Regosijo
Pela Posse Dos Srs. Juscellno Kubi tschek e João Goulart — Festas no

Estado do Rio
& PAULO — Do wrros*

por.il'.-i - — A iniciativa de
enviar uma grande delega-
cio paulista para a posse
io*. srs. Juscelino Kub.tacnel.
t João Goulart encontrou vi*,
vo acolhimento no seio da
população, principulmeiiu* en-
ire os trabalhadores. Os

compareça & cerimônia de
posse dc Juscelino c Jango.

TH A UAI.II.. 1> MS UA
MGIiT

Uma delcgjçau dc traba*
lli.-u.uics da i.'í:.it aa ao Kio.
«Mosirara o povo o desejo
de ver atendidas as re.vin-
dicações pelos quais votou,

paulistas manaaião a motor j declara o ar. Jo«ge Fruucri
co Ramo¦;, secretário do Sin-
dicato dos Trabaltiadorcs na
Indústria Hidrelétrica do bis-
tado dc SAo Paulo a que es*
t&o filiados os o.*oràrios da
Light.

*-. vereador Agenor Lino de
Matos íàt o seguinte pronun-
cimento acerca da grande
iniciativa democrática: <uian-
te da voniaue niamfestaua
era várias camadas da nos-
sa populaçüo, só nos resta,
portanto, lançar mios à obra
para a organização da dele*
gaçao paulista que iru ao Kio
assistir e prestigiar a posse
dos candidatos J J e ao mes-
mo tempo reclamar o aten-
dimento de suas reivindica-
çoes>.

MOVEttENTAM-SE OS
HAliCKOS i" A CUSTAS

O presidente do Sindicato
dos Marceneiros, sr. Salva-
dor Rodrigues:

— Em vários bairros da
capital paulista, movimen-
tam-se os moradores para
enviar comissões representa-
tivas Incorporadas à delega-
çüo da posse.

O desembargador Herotl-
des Silva Lima declarou que
a iniciativa «despertara o -in-
tusíasmo dos candidatos elei-
tos.»

Moradores de Santo Ama-

V. I. LÊKIM

OBRAS ESCOLHIDAS
n VOLUME

€ontém o presente volume a genial obra
do fundador do Primeiro Estado Sócia-
tsta do mundo: «Que fazer?» com a
Conclusão, Anexo e Emenda do autor.

caravana dc que hA noticia
nesta Estado. Proie&sórcs,
tinuicatos, vereadores, orga*-..•"¦'.. populares, diferem
in setores do trabalho, es*
tào emponnados em organi*
nr « poderosa comitiva.

(LMIO MAIS
Dl.MOlKAllCO

A POSSE
O professor Miguel Costa

it. declarou à reportagem:
<A presença do povo na se-
ienidade da posse daxa ura
cunno mais democrático a
essa investldura, translor*
mandoa numa íesla na*
cional».

Üs diretores do Sindicato
dos Têxteis traçaram pianos
paia enviar uma delegação
representativa jlessa caiego-
ria profissional. O presiden-
te do Sindicato dos Traba-
lhadores na indústria de La-
tlclnlos, sr. Santos Bobadl-
lha, afirmou: — Só poderia
ter favorável a que uma
grande comitiva paulista

j|yüi>i5

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
| Ao prego de Cr$ 45,00, em todas as livrarias

ro organizam uma <*omls<Jo
que será um dos pontos oi*
tos da numerosa represen*
taçfto de massas dc Sao
Paulo nu cerimônia da posse.

Tt.AIIAI.IIAllOKbS
H:.«Ji.iS

Os irabauiauoics têxteis,
em assembléia, tomaram a
resolução de organizar uma
i-.iiit.>:-.io representativa. Os
operários eiegcráo seus de*
legauos nas íubncas. Igual
in.ciutiva esta animando ou*
tros setores do proletariado.
O conseino distrital de Osos*
co já organizou a sua comis*
suo. Em Maiioski, os campo*
neses íai-se-âo representar.
A iniciativa empamase peio
Interior do Esiado, mobili*
zaiiüo diferentes camadas 'so*
ciais que se laráo represen-
tar na grandiosa caravana
democrática que irá ao Kio
para a posse de Jusceüno e
Jango.

1 i-STAS DE BAIBBOS
Outras festas regionais

preparuiónas da do dia 29,
no Kstado do Kio, estão mar*
cadas em diversos bairros da-
capital fluminense.

No dia 2b, no Morro do
Cavalüo, está programada
uma batalha de confeti de
regozijo pela posse da chapa
eleaa. Participarão da bata-
lha a Escola de Samba Estrti-
Ia de Ouro.

Outras duas batalhas car*
navalescas terão lUgar no
dia 28, com o mesmo caráter
festivo pela posse dos can-
didatos eleitos pelo povo.

Eis um retrato da stua»
çlo de nossas rel»ç«5es tro»
nomlca* com os Estados
Unldoa; atualmente devemos
.. i .¦-'.- pais mais tle um bl*
ü..." de dólares, com prarus
fixos e limitados de paga-
monto e, ainda ma s grave,
suletos a Juros leoninos.

nesullam essas dlviifas do
fornecimento, pelos Estados
Unidos, de alguma cosa
realmente útil ao desenvol»
vlmento ccon6m'co do Bra-
sil? Nüo. Elas decorrem,
principalmente, de empres-
tlmr» oue contraímos para
pagamento aos próprios
nort*T-amerlcanos. E paga*
mento de tudo o que * bu-
glganga e oiilnou**harla
nue êlcs nchorom de nos
emmirrar. nartlculnrmente a
pretexto de que devlnmo»
"n.nntOT pstooues de Imnor
tociW" em face do pe^Bc*"Iminente de guerra"
Quando se ecumulnrnm os* noiws ntr*»«t*,«f"»* comercia'*,
os norte-nmerleanos ame*"-
çnram com o scmiwtro de
notsn ouro denosltado» nos
bar-»'* dos Estados Unldnt
e forçaram o imvêmo a con*
rra'r um *fmo**5rítlmo de 3fto
m*'h«Vs. a juros bru«nl« e
para pneamento num prnro
de c*nc*t «nos. Outros "em-
próst mns" foram para
obros da Light e da Bond
and Share oue. nflo obrtnn-
íe, contnuom submetendo o
pnii ao racionamento de
energia «.''••-''"•.

A im1-* K A
AMÉRICA LATINA

Em controdiçSo com csia
suposta aluda porte-nmerl-
cana podemos já verificar,
na práMca, ouanto lucrar a
o Brasil queb-antfo o mono-
pólo oue ns Estados Unidos
exercem sóbre nosso comór-
cio exterior e estabelecendo
amplas rela<*ões econôm-cfis
e comerciais com a Un âo
Soviética e a República Po*
pul-T da Ch'na^

Vimos, por exemplo, que
os Estados Unidos presso-
nam, por todos os meios,

para impedir que surjam*»
na mercado mundial tam*
bém como <--.<,.,:*..•. .<-: de
manufaturas. O que lhes In»
mman e que forneçamos
apenas matérias primas e••produtos de soUnfinesa".

Entretanto, as trocas co»
merc ais da URSS com u*
palsw pouco desenvolvido»
mostram que o pais do so.
ClalISmO •.'.-.'.:¦ !::<-.. -.*..,
-.-:;.-¦:¦• aberto também para
as manufaturas e prinhitos
sem indu«tria|l»s«l*s, Exem»
pios: a URSS compra f o de
..!-.'..'.• ao Egito V ro LI*
bano. lia pouco, vendeu k
Turquia umi mndemn Ha-
'¦'*.-. que lhe será paga, a
prato, com o f*.rofclm*nto
de fios proveniente» desta
m***ttin fábrica.

Em sus recent*» entnfvlna
à "Vision". Bul-ânln afirma
o deselo da UR<*S de com*
prar na America Latina,
nflo apenas produto* agrlco-
Ias. mas também Industria»
llz-dos.

RELATÓRIO DA OVU
O trabalho da ONU, —

«Estudo Econômico nara a
América Latino» ~- asilnola a
«•ontrlbulcao da URSS para
evitar umn crise econômica
no Uruguai «s na Argentina,
comprando os excedentes dn
produção «le Ifl desses dois
países, quando para (les se
retraiam os mercados capl*
tnllstns.

PROPOSTAS JA FEITAS
AO BRASIL

Enquanto os Estados Uni-
dos opócm todos os entraves
à venda de equipamentos In-
dustriais aos setores básicos
de nossa economia, a URSS
os tem vendido a todos os
paises que o solicitam. Quan-
do havia no Brasil grandes
estoques dc excedentes de
café c os Estados Unidos não
os compravam, a URSS oíe*

receu-M para adquirir eetrs,
ilu i milhão ile sacas, fonte*
rtmiiono». em troca, equipa*
mantoa imiusinais. &**-¦»•••-='
.primas, i-,-u..:.... triiso, |ia*
t '. e nutro* i>i*'-!¦••'• --•

É tnidento que '¦¦' '•
vettlailfiio crime de •ota-ptV
tria «Unxar «l» benelit-wrmw*'
nos do intercâmbio rvonó*
mico com a Uniâu Soviéti*
ca e iwlos os dnnats países
para ü* ->i>>¦¦< -¦ escravMatlot h
•ajudo» ianque.

ANISTIA - UM PASSO |
AVANÇADO DE

NOSSA DEMOCRACIA
MAVAfi 

— (lia i ..r i,,.
pumlente) — O ore.

':¦;'•>>>;¦"•.-.•.->..>.•*••

¦ 
*#!| ¦¦ *

prthW
sidente th l'../,.«. • «. ./, j**mm*%.Yeremlurei tUkUê munlei- 1
lilo, ar. Aleidea Vieira,
uí'"ii»¦imiiio *. no «Ti-».
* < 'i/« movimento nneiunul
tle mu *íi.i para l.ut: Var-
lm Prestes, deelaruu o
seguinte:

t ii/Híi/iiii d unlslla
da grande brasileira l.ui:
Carlos Prestes eomo um
pano ,u uni ii(/i. de nossa
democracia.»
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A Mensagem Presidencial Sobre
a Prorrogação do Sítio

A MENSAGEM do sr. Ne**** reu Ramos ao Congres*
so pedindo a prortogaçào,
por mais 30 dias. do esta«io
de sitio, ó contraditória e,
por Isso mesmo, Incomprecn-
ai vel.

Aa razoes em que se estrl-
ba o Presidente dn Kcpúblici
para a continuidade dns me
«lidas extraorwlnnrlas. que JA
Intranquillzom n opinião i u
bllca c póem dc sohreav'so
aa torças democrãtictu, são
de ordem, não a justitlcni a
concessão da medida plcitea*
da, mos a determinai a Ime
dlata suspensão dns restrl*
(.('»-. os franquias constitu*
clonals,

Alegam a mensagem e a
exposição do motivos que a

acompanha que «focos sedl'
ciosos com possibilidades Ia*
tentes de ação continuam
ameaçando a ord;m pública*.
Mas. pergunta se. se existem
estes focos sediclosos «amea
çando a ordem pública», por
que nfto foram eles de*
sartlrulados e liquidado»:?
Por duas vezes o góvér*
no solicitou o estado de
sitio para este (im. Mas não
o empregou, nunca, em tal
objetivo. Ninguém foi pu*
nltío ou incomodado, duran-
te a vigência do sitio, por
constituir-se cm «foco sedl-

da esmagadora maioria do
povo e da esmagndoia maio»
ria das Forças Armadas.

O que temos todos veriO.
cado ó que o Executivo aa
tem utilizado do sitio, n&o
para erradicar oi «focos st»diciosos», mas para atenuar
a mobilização do povo em¦Í.-Í.--..1 da* franquias consti.
tuctonais e contra os conspl*
radores libcrticldas. Então.
estaremos sob a séria amea*
ça de termos sempre esta si*

I tuaçao anômala: a continul-I dade dos «focos sediciosos»,
j Intocados e não hostilizados
I e, como conseqüência, estacioso», por iicrslstlr «cm seus , incompret-nsivcl sucessão do

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

DE VOLTA REDONDA
PARA A HOLANDA

Encontra-se em Volta Re-
donda, acompanhado do cel.
Arnaldo São Thlago Filho,
gerente de vendas da Com*
panhia Siderúrgica Nacional,
o dr. Vanderveen, superin-
tendente de controle da
Kominklujke Hoogovens, de
Immiuden, Holanda. A vlsl-
ta do sr. Vanderveen ao nos-
so maior parque siderúrgico
prende-se à possibilidade de

aquisição por parte da Usi-
na Hoogovens de produtos
manufaturados de Volia Re-
donda.

Após exportar 20 mil to-
neladas de gusa para a Grã-
-Bretanha, Volta Redonda
procura ampliar as suas ven*
das buscando na Holanda,
mercado para o excedente de
sua produção.

GRANDE FESTA
POPULAR EM ,

PARADA DE LUCAS
Promovido pelo Clube J. J.

e o Núcleo da Liga de
Emancipação Nacional di Pa*
rada dc Lucas, foi realizado
domingo último, com granuc
éxlto, um ato público fcstl*
vo, à Rua Cordovil, *fí 1. na-
quele subúrbio Ieopoldinense.

A festa revestiu-se de
grande brilhantismo c foi
bastante concorrida. Contou *\ trabalhadoras»
com a presença dc mais de
mil pessoas e diversos oro-
dores falaram, abordando as
principais reivindicações dos
moradores da localidade. O
sr. Manoel Bento falou pelo
Clube J. J., o sr. A. Jovino
pela Liga de Emancipação
Nacional, Dona Otllia pelo
Departamento Feminino da
Liga e o sr. João Gomes só-
bre os objetivos do ato, res-
saltando a necessidade dos
moradores se unirem na lu-
ta pela solução dos seus
problemas mais sentidos,
como o do transporte, a ca*
réstia de vida etc.

condcnãvcls propósitos dc re*
belião».

Ora, se o govórno, como
tem dct.ionstrado, não pre*
tende qualquer ação mais
cnórglca para extirpar real-
mente os «locos svdlciosos»
que sobraram da situação
anterior a 11 de novembro,
não hã por que se munir dos
rKMicrcs extraordinários do
sitio. Ainda mais. Os que se
levantam contra os liberda-
des constitucionais podiam o
podem ser reduzidos a Impo-
téncia sem a necessidade
dns medidas dc exceção. S6*
•loiam com uma ação enér-
glea do governo que, para
ôste fim, como èie próprio
reconhece, encontraria o
apoio decidido das «classes

quer dizer,

0 SOM DA CHIBATA
Antônio Bulhões

Jt DEFENSORES DO COLONIALISMO
MA organização stíbsi- "Conferências" é bem claro.f r m à

%J diária doa fomentado
res a guerra, que aten-

tis pelo yomposo o'tulo de"União Internacional Cam-
yionesa", resolveu reunir-se
bus Eitados Unidos, natu-
rumenfè) pura discorrer sô-
bre o colonialismo. Falaram
diversos elementos foragi-
dos da justiça do povt nos
¦paises de democracia popu-
lar, criminosos de guerra,
colaboradores do nazismo —
a conhecida malta de sem-
pre. Escolheram o tema do
colonialismo evidentemente
por orier,i de se«s jKifròes,
qm estão alarmados com a
derrocauc do sistema colo-
síiat d\ imperialismo. £ ten-
iam contrapor ao "colônia-
lismo antigo" não muis o•'•coioniu/ísmo à moderna",
como é de uso entre oa de-
fensuies disfarçados do sts-
tema colonial. Fazem a de-
fesa abena dêsse sistema,
investindo contra... o "co-
lonialismt aoviétxcv"!

Êsse refugo da humanida-
de acolhido à sombra de
Wall Street dedica-se a uma
tarefa mgrata. Porque justa-
mente a solução do proble-
ma nacional acdu pela Re-¦voluçã» de Outubro consti-
tui um admira jel modelo
pura o mundo. O Estado
multinacional soviético reu-
ns umi. perfeita cooperação
de povos, que tiveram am-
pias possibilidades para o
seu florescimento cultural e
,3cü desenvolvimento econô-
mico, alcançando índices sur-'preendentes de progresso.Essa é a constatação de to-
dos os viajantes, mesmo os'mais insuspeitos, e de todos
oo estudiosos do prob^manacional. Sobretudo quandoii> comparam aa repúblicas
soviética» da Ásia Central,
W exemplo, com os paísesizinhos ao "mundo Uvre",
•ergulhudos ainda no óba-'"n.tismo e no atraso.

Seus participantes e patro-
üíãadores pretenaem — co-
mo assinalava há pouco
Krwmtchev — ressuscitar o
regime dos Bata, dos tlad-
zunll, dos Potocki, dos Bra-
tianu u outros grandes cupi-
talista8 e maynatas agrários
que os tn balhudotes dos
pulseis de democracia popu-
lar expulsaram do poder,
pretendem devol >er as fübri-
cas e empresas aos capita-
listas, entregar de . ovo a
terra aos latifundiários. Mas
isso tudo é tão impossível
quanto fazer voltar atrás a
história.

«|"|S sentinelas, homens
w Iguais a todos os ho

mens, '.ambem alimentam,
pensumentos e sonhos, mas m.«a.i- ,i.. -Mvi
tem por outro lado a certeza de que toda a história da ciyl*
lizaçlo, o som da chibata, sempre ecoando, sempre repetido,
os separam das pessoas comuns como tu e eu». A citação 6
de Howàrd Fast, do primeiro capitulo de «A tragédia de
Sacco e Vanzettl», recentemente editado, e vem a propósito
de um telegrama de Nicosla, capital de Chipre, segundo o
qual teria lugar a 13 do corrente «a execução das primeiras
condenações á pena de chicote preterida contra quatro es-
tuuantes gregos». Veja-se que maravilhosa dedicação ü cultu-
ru de um povo — os estudantes tratados a clúcote, sob a
tutcia ua civiuzadlsslma ing.aterra, com seus quase dois mil
anos do Oxford e o ultradecantado espirito democrático de
seu fumoso parlamentarismo.

Observe o leitor que o telegrama fala em «primeiras
condenações». Primeiras condenações! lCntuo a sentença que
as aplicou (indigna, iniqua e covarde) não é ao menos o
derradeiro remanescente de algum costume selvagem, cuja
origem se perde nos tempos medievais? Kntão êste juiz, o
juiz trio, cruel e bárbaro que mandou utilizar a chibata, não
é o último dos carrascos na ilha que Shakespeare Imortall-
zou? Ignora-se em que decreto, portaria ou édito — seja lá
o que íór, não merece o nome ue lei — se apoiaram as lals
«primeiras condenações». Pouco importa sabê-lo: ou dispo-
sitivo antigo, revivido atualmente, que recomeçam a utilizar,
ou diskiusuivo nuvo, que principia a ter vigência, a opinião
pública mundial assiste estarrecida a mais uma demonstra-
ção dos métodos colonialistas, tão calorosamente deíenuidos
pelos senhores do Departamento de Estado.

• • *
Chipre tem uma história tormentoso, do ponto de vista

nacional. Inicialmente habitada por gregos e fenícios, caiu.
sob o poder dos egípcios, ai pelo século VI A.C., ao qual
su seguiu um longo rosário de Invasões e domínios estran-
geiros: persas, macedônios, romanos, bizantinos, genoveses,
venezianos, turcos, e agora, a partir de 1878, Ingleses. A
cobiçada ilha — setor estratégico importantíssimo, por sua
situação no ftlar Mediterrâneo — a que Telamon, o argonau-

ta, pa! de Ajax, dedicon nfti
grande an.or e uma ativida-
de construtiva, a Ilha fecun*

da, «ue deu a Afrodite o so*
brenome de Cíprla, vem através dos uéculos sofrendo a
iranância de sucessivas colonizações.

É que Cldprc, além dessa poslção-chave, além de nume-
rosos cultivos importantes (cerea.s, vinhos e frutas, citrlcas,
entre outros), possui um subsolo rico em cobre e manganês,
o mesmo cobre e o mesmo manganês responsáveis pela
guerra e pelo destru.ção de '1'róia, co..itulo reievante nas lu-
tas Implacáveis de que a posse de riquezas minerais foi o
elemento principal e assume hoje, no Brasil como em Inu-
meros países semicolonlais, proporções nunca vistas.

Acontece, porém — há sempre um «porém» no caminho
das co.onlzaçücs —, que nem sempre esta dominaçiio estran-
gelra foi coisa muito fácil e tranqüila. Houve, por exemplo,
o caso do patriota livago.as, líder de um movimento vitorio-
so que, no século IV A.C., estabeleceu a Independência da
ilha por mais de duzentos anos. Houve mais tarde, no tempo
de Trajano, a chamada revolta dos judeus. Sob a dominação
da Turquia, jamais subsistiu o sossego ambicionado pelos
tiranos. E ainda em 1925, os habitantes gregos deram o que
fazer ã Inglaterra, que transformou Chipre, de prolelorado,
em colônia. ;, :

Atualmente, Junto à noticia do látego aplicado aos es*
tudantes, vem outra, bastante significativa: o Mmistério da
Guerra britânico tomou providênc.as «para o envio a Chipre
do primeiro batalhão de Infantaria dos Hlghlanders da Es-
cócia, como reforço às forças de pãraquedlstus já enviadas
ã iiha». São assim os lmpcrialislas: saqueiam, torturam, as-
sassinam. (Ontem ainda a IMPRENSA POPULAR denun-
ciava a chacina que as tropas de Faure realizaram, truci-
dando, só entre 23 e 29 de maio de 1955, cinco mil vidas, no
Cameiun, um e meio por cento da populaçi.o total). Mas a
cada homem abatido levantam-se dois, cada cipriota cinco-
teado obriga a aumentar os efetivos militares de ocii":ação.
Tôda a história da civilização, o som da chibata, sempre
ecoando, sempre repetido, separam os generais, os políticos
o os interesses colonizadores das pessoas comuns, como tu
e eu. E nós somos a maioria.

COQUETEL DO
"MOMENTO
FEMININO"

Depois do amanhã, ses-
ta-feira, dia S0, a parlir
daa n,30 horas, a revista
MOMENTO FEMININO
fará realizar um coquetel
por molivo da inaugura-
ção da sua nova sede à
Av. •¦¦ de Maio, £**, sala
1,515 . Ed. Uuikc.
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CONTRA A PRISÃO
DE JESUS FARIA

A Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-
mem, seção de Padre Miguel,
Nilópolis, Olinda, Realengo,
Magalhães Bastos, Senador
Camarà, Arsenal da (Mari-
nha Soares Neiva, São Gon*
calo e Bangu, divulga seu
protesto contra a prisão e o
regime de tortura que está
se.iUo vitima o patriota ve*
nezuelano Jeus Faria. Aquê-
le. núcleo da ABDH protesta
Igualmente contra o trata-
jnento Infrigido aos presos
políticos espanhóis, pela po*
licia fascista de Franco.

estados dc sitio como «medi*
da preventiva» contra os se»
diciosos que se tem tolerado.

O movimento dc 11 de no»
vembro foi em defesa das.
franquias constitucionais a
pelas liberdades do povo,alas, se prevalece a orienta*
ção adotada pelo sr. Nereu
Ramos, os seus inimigos po»iii-i.iu tãcilnienic translormá»
lo cm seu contrario, com um
simples expediente: perma»
ii......., «Mimo «locos sedicio»
•os» tpois nesta posição não
são molestados) para me»
guihar o pais numa série in»' i.iui.i de situações de medi»
das de exceção.

Todo mundo vè o perigo
de semelhante orjentação.
para a quui, não li.i" dúvida,
procuram contribuir gostosa*
mente por todos os meios os
elementos que tiveram seus
planos desarticulados a 11
de novembro. Esta ò a ma*
nclra de levar certos setores
das forças vitoriosas a rea*
lizar o mesmo jogo dos der-
rolados pelo povo.

O povo espera que o Con-
gresso não consinta que os
candidatos eleitos Iniciem,
seu governo numa situação
de restrições ãs liberdades
pilbiicas.

FESTIVAL
FOLtiLOKIüO

NA A.B.I.
£ aguardada, com ànsle*

dade, a realização, no próxi»
mo dia 19, de ura festival
folclórico, sob a direção de
Almirante e Mário Lago e
que terá lugar nu Auditório
da ABI, às 2U horas.

Dito espetáculo em prol da
fundação da Casa dos Can»
tores Nordestinos contará
com a participação de con-
sagrados violeiros e poetas
r e gionais, possuidores de
aprimoradas qualidades era
desafio e repentes.

Estes intérpretes da alma
popuiar brasileira assegura»
rão brilhantismo à reunião
progi amada.

Os convites, cuja procura
tem sido grande, podem ser
encontrados na Secretaria da
ABI. (Rua Araújo Porto Al»
gre) com o sr. Valter Cor»
reia, r.u no dia 19, à entrada
do auditório.

REUNIÃO DOS NÚCLEOS DA LIGA
DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Recebemos, com pedido de
publicação:

«Os iNUcleos do Distrito
Federal da Liga da Emanei*
pação Nacional estão convi*
dados, nas pessoas dos seus
Presidentes e Diretores, para
a importante reunião de ama-
nhã, às 18 h 30m, na sede da
Liga. Essa reunião destina-
se a inteirar os Núcleos em

EM PLENA AÇÃO AS FORÇAS COMBATENTES NA COLÔMBIA
«OGOTA, janeiro (Correspondência especiaD

va ia%6.

Em recen*
te~dÍscurso, o ditador Rojas Pinilla falando sôbre «re-

Hiôes que foram teatro de guerra» afirmou de início, que
«o levante nas regiões de Villarrica e Sumapaz foi comple-
tamente dominado». Mas no parágrafo seguinte assegura
que não «quer dizer que haja terminado o levante». Como
não é possivel extrair do discurso do ditador Pinilla #nada
que não seja o seu propósito de enganar a opinião publica
e de justificar o estado d sítio em que mergulha o país,
cumpre indicar alguns aspectos da situação, segundo fontes
fidedignas habilitadas a informar verazmente o que se pas-
sa na Colômbia. .„.„

FÔBÇAS COMBATENTES EM AÇÃO
Existem e atuam forças guerrilheiras na Colômbia. Ê

sabido que milhares de camponeses foram alvo de covarde
e sinistra agressão por parte da ditadura Pinilla que deu
a conhecer sua própria versão da política de sangue e fogo
sob o pretexto de «exterminar o comunismo».

Na realidade, trata-se de um plano inspirado pela Missão
Militar Norte-Americana para apoderar-se das terras con-
quistadas pelos camponeses em suas grandes lutas, a fim de
utilizá-las no monstruoso Centro Militar de Melgar e para
benefício da nova casta militar latifundiária. Para conseguir
esses objetivos, as forças da ditadura de Rojas Pinilla, em
nome do «anticomunismo», empreenderam desde fins de
1954 a «politica de terra arrasada», o fuzilamento em massa
de camponeses, o bombardeio e incêndio sistemático dos ran-
chos, a destruição das áreas semeadas, empregando armas
como a bomba napalm, a pilhagem de bens, o encarceramen-

-n '-¦-,,<ío to de milhares de homens, mulheres e crianças amontoados
objetivl ãeism 1 no campo de concentração e extermínio de Cunday onde

CRESCE 0 MOVIMENTO NACIONAL CONTRA
ROJAS PINILLA — A LUTA DOS CAMP0NE-
SES — 0 SENTIDO DAS PR0CLAMAÇÕES

CONTRA A DITADURA MILITAR

funciona em larga escala a farsa dos conselhos verbais de !
guerra. Contra semelhante onda de crimes oficiais, milhares |
de camponeses decidiram resistir. E com heroísmo sem
iguai, defenderam-se contra os agressores até que a maior '
concentração de forças e armamentos conhecida em nosso
uaís os obrigou a retirar-se combatendo, para nuvos setores
onde mantêm viva a chama de sua histórica resistência.

EM MARCHA CONTRA A DITADURA
Algumas proclamações recentes falam da atividade guer-

rilhelra no país. «Convidamos, diz um documento, a todos
os homens e mulheres, livres de obrigações de familia ou
que tenham sido despojados de suas terras e bens, a ingres-
sar nas fileiras dos combatentes em marcha, a fim de forjar
o verdadeiro exército nacional da Colômbia, unido ao povo e
que será capaz de pôr abaixo a ditadura militar de Rojas
Pinilla, servil instrumento da opressão imperialista dos Es-
tados Unidos». Dirige-se a proclamaçâo aos «camponeses e
em geral aos homens e mulheres e trabalhadores impossibi-
litados de atuar nas forças armadas populares de combate
movei».' convidando-as a que, «como lavradores, se dediquem

aos labores da produção agrária, mantendo a todo momento
sua vigilância ou postos de defesa contra os grupos reacio-
nários e em especial .conlra as forças de agressão da ditadura
militar». A proclamado diz ainda que as forças combatentes
«respeitam a vida das famílias e bens, sem distinção de par*
tidos políticos». E fala que as «montanhas, as cordilheiras e
a imensa extensão selvática da Colômbia» são uma grande
ajuda às forças combatentes e afirma que será impossível a
Pinilla triuniar sôbre as valorosas organizações guerrilheiras.

ELEVAÇÃO E CONFIANÇA NOS OBJETIVOS
As forças patrióticas e combatentes em ação na Colôm*

bia contra a ditadura Pinilla fizeram d.vulgar um Mandamen-
to que expressa a elevação e a confiança do movimento nos
seus objetivos. Os combatentes cumprem assim deveres
nítidos e de larga influência no seio das massas do povo.
Os combatentes «prometem lutar sem descanso pela defesa
e proteção da propriedade de terras e demais bens indivi-
duais dos combatentes e demais colaboradores da Frente De-
mocrática de Libertação Nacional. Defendem e protegem a
«honra e o lar da família camponesa, protegem e respeitam
a vida das mulheres indefesas, velhos e crianças, castigando
unicamente os ativos inimigos da luta democrática e patrió-
tica, os partidários da sangrenta ditadura de Pinilla; lutam
pela colaboração e solidariedade entre todos os trabalhadores,
sem discriminação politica e religiosa, que devem unir-se
contra a ditadura militar. As forças combatentes lutam sem
descanso, servindo fielmente à sua Pátria, certos de que
expulsarão os opressores norte-americanos, seguindo o exem-
pio da luta contra a opressão colonial espanhola, dada por
José Antônio Galán. Bolívar. Santender e demais patriotas
colombianos».

relação ao II Congresso Prí^
Autonomia e Reinvidicaçôea
do Povo Carioca, cujo mani»
festo de convocação foi dl-
vulgado pela maioria doa
órgãos da Imprensa Cario»
ca, contando aliás com o
apoio da Presidência da Liga
da Emanciação Nacional. O»
Núcleos do Distrito Federal
que, desde a sua organiza»
ção, inscreveram em seu pro»
grama a luta pela autonomia
carioca e pela satisfação daa
reivindicações do povo desta
cidade, deverão reiterar uma
vez mais os seus propósitos
atendendo prontamente a
presente convocação».
a) Cel. Salvador Benevldea .

pelo Secretariado. I? v;

EM CAMPOS,
REUNIÃO DE
MUNÍCÍP.0S

Sob os auspícios da Soda»
dade de Amigos dos Muni*
cípios, realizar-se-á a 28 e 29
do corrente mês, no Clube
de Regatas Saldanha da Ga*
ma, em Campos, a Primeira
Reuni* o dos Municípios do
Norte Fluminense. A reunião
conta com apoio de prefeitos,
vereadores, deputados, repre»
sentantes de associações, sin*
dicatos, cooperativas e ou*
trás entidades.

Na reunião serão tratados
os seguintes assuntos: obras
serviços e empreendimentos,,
energia elétrica, hospitais,
escolas, tributação e recur-
sos financeiros, questão í.grá'
ria e problemas sociais,
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Instalação ta Comissão ..acionai ít Apoio
fl Conferência Mundial Ce Trabt-lhrdoras
DIVERSOS SINDICATOS ESTÃO
AINDA EM SITUADO IRREGULAR
Erros do Ministério do Tnibilho Que Devem Ser Lmedtatamente Cor-
rígidos — Clamoroia Intervenção em um Sindicato Maranhense —

Diretorias Nio Empossada*, Elei.au lm Vários Meses

.K*»t *-!'««*••* * - - - l#IHMIM« ftMMVMM

HA 
DOIS meact o deputado

Nelson Mu«_"». ao tomar
potfo na p**U uo íiiumuuo,
iLi.unu- |niuiu-..iii<:iiui o c*>m*
prvm>Mo dc empoétar aa dl*
infi.at, bhkiic 1.1 ¦.••-•nu, ae
pôr teruto aa iiustviiiçuo. mu
i'HliUa«l«-_ muuifais. ..Illirl.in-
tU, at« ItOjO, alli-U i-vi.icin ai-
gUlIlil- Ut'-'-' • li .-'¦!. l.. .1. ,
em - -tn-wau irregular, no Jtio
« nus r_ii»uo«, aiguii* «ot> in-
l.l\.n....u ¦¦: li-il' i.-.i. OUtlOfi
com n-;i .'¦¦.!¦• i .'•'<<•"• « nao
rlH|."-'.i««. .

AS i.-.i. i:\i.Ni.ui..;
Nuo i c.-.i i _..-, luii qu- a k«'-t

Uo uo Mlual iiuii_.li o uo «ra*
balho ptoporeionou maior il-
ii-tu.tcit* il- ação aos .-*.tiui.it-
101 uo quo a ae «cu miu.e nur
Aiciii-.i t.<« Guimarães, tiiu-
tonto, com^lcu tainna o minis*
tr0 Nelson Umogna. tam<_ que
devem ser -puntadna. Uccre-
tou intervenção para o Sindi-
calo aos tCxteut uc caxias uo
Mm.nin.!.", que tinha uira dl*
retoria c.altu o nio empossa*
da, justamente aiguna uuu Ue*
pois ao se n;i.-r negado u _•¦-
_«r uma tnU-r>en;ao morali*•/aiiui.i na CNTI, alegando
que era contrario a touos os

upoa do intervenção. .,._. 0
ii-l.u..' ! .1.."Ir......-!.. .'.!. It
eslao dn.-l_.-.- .Su,,,....,. r. ..
•u- irabainauores Itursis 4e
Campos, o uc 11..11ai .i. .n,_ uo
Imu.io rttuerai, o ...n ¦.._•. •
Nacional tio 1*1 •-. ;i .<jii?« «ou-li- tso .-.,!.¦.i .u . de i'- .•>
chtuios, u>.•¦ ».i 11..,,.,_...._4 a
il..-.-1-i. . ir- ¦ :.|.-,'!..-....• .......
Nos d«in_u, (. di-avjo Uo* ua*
b.uii a'-pt. qua o ,•.(,. .... cuv
penda o mioi¦-••;....».. o .;.-..-
lll'IK) a I" .i..-it..u" U< r.> -. ...
aiaua NAU -irtruoâAuAt.

Desde o ata 2» ue de_«moio
do ano nin.», i|i.uii,„, ouiia*
ram em >...m di.o.sos uupo»..
Uvos m.uuicamlo a ieg<âia»
(fio sobre euiic^s * mu. ...,->, aa
aue-onu eiuilss nio mtus
pfi-is m aguaroar a« uec.*_«-
mirustcnaia patu tomai posas«•¦ii seus cai gos. Uc ui.i-.ii-
com a nova teguiacáo os ui-
returtas tomam posse logo
apoa o pieito c, ja eaercvnuo
aeu manuaoo . que aguardam
a uctisio do Mlrmw.io oo'.'r-bmao soore os rccuiaoj
porventura exuuntta. Enite-
tanto, ha cüvciso acasos pen-
tanto, ha diverso* casos pen*
2_-_;_-6b. Alguns òuiui-.iiu»

escolheram » ua .i.t-t rr» ma=
amda nio pudeism en i ___*-i.v. poique os imifKM ap.t-
n-i....!-» contra as ei..çàe«
atiu»a nao tiveram o- -p. --i.-. do
H..I-....!..... .v.(i iii... ,.•' Nes
10 . - -l .-!-,.. rlllí r ..:,{I « O*
."•!...!. U« !!«:-..:,...! .....
em Açorai ce Um| .Sindi*
caio u« _iauaiuauo.es emv -••-•¦ Ue Niterói e üsm-lcaio
OOt .... u.-i tí.., . O,. . ... Jjyi,•.ai" Para ciar «i«••¦ .-. ...,..'-
uo i.....'." du Ido.

Com as r............ ¦- intro
<\... ..,-. im .,-,;. ... .. , _,..., .i.
i..." .-. --. <.. ii.iui.i_ tai «itua-
Ç»o. Ue acwruo com a iet, o mi*
mauo A«-.. ni utiKgna pode
uctermin-r que tomem po-«,• in ii.ii.u. t_...» aa iii.i-."nu..
r.lll'..r_.» CiC.t.lt O que li.i-.i-m«I-:..iiti.ii.n... j.i no exercício
uo im.us iii-iH.ut_s. o juigarr en.
lo uos recursos apieesiuados.*-°.ii esta meuiua, que vem
SeilUO tcci.iinuilu |i. i.trnU-
in- iu«.• petos (tuo uiauores eUirigenlva ainuicau, o mun*-
tro Nelson Um.gna tianuui-
muiitt «rc faioa concreto* as
patavras que proieriu ao to*
mar poase do Ministério do
1 t.l-UUlO.

TRABALHAM ISO HORAS E $»9
DBMTADOS SIBRE 240 PR AS

A Light Vem Prejudicando os Trab alhadores da 1* Seção de Bondes —
Trabalham Somente 2 a 3 Horas Diárias — Os "Cosme e Damião" Re-
cebem Previamente os Nomes Dos Trabalhadores a Serem Perseguidos

— Repelido o Provocador
A Light vem realizando

uma serie de inovações no
trabalho da 1* seç&o de dou-
des com o objetivo de pre*
judiou os trabalhadores. E
o resultado é que varias cen-
teria;; de condu.ores c motor-

n.iros estão em situação a
mais diíi-il. com seus sala*
rios diminuídos e sujeito, as
p-i-t-guiçò-s da Iis.aiizaçào
dobrada.

Os trabalhadores «rescr-
vas>, em número superior

APOSENTADUS PASSAM Pr.IVA.ofeS
EM SAO PAULO

De Súo Paulo, rectioemus
t seguinte carui do leitor João
de ueus Alves:

.Li a iiípu,uigom publica-
da no am _•! ue uezembio dc
ltwj na _MCrt__i.òA jr-uiju-
LaK, sobre a necessiuauu de
aei pago um mes de auono
de A-.uu aos apust-ulauub e
pensiuiiistus. buu um veino
traoiunauui com bo ano. de
iuaue e oo anos de serviço,
nt--_.ui.aii- coiu l.aid cru-
zeiros mensais. Coin uin v.n
ciiiiL-uiü como este vivo pas-
aanuo privações. í. o puss. co-
mel uma ve_ poi aiu. iNao
recebo assisieucia meuica
BUlieienle porque a que exis*
te nao preencue us ue_-__-
dau.b uus u-t-iii-..

U cusiu _uiui-i.it' do alinô-
ço em -au fauio c de 6U0
cru/euus, aluguel de um

quaii., mais 800 cruzeiros,
so rusto ja toi mais do que
os vencimentos de um apo-
sentauo. fará roupa, mgie*
ne e temeu-o nao soora um
centavo.

bsuanhamos que o ptesi-
dente da Kepublica tenha re*
cu-U-to autorizai o pugaitien-
to do abono. As couutuui*
Coes Uus ni__iuiu_ uão ren-
ua suiiueiiu. paia cuoru as
U-spesas cum o abono, u que
náo e ju.io, è os aposeiua-
uos comeieni apenas uma vez
pul UiU. i-apcidiuua que O
piesiueiiie ua ivepuuiiLa re-
coiu-iuere o seu uea^ucuo o
autorize o pagam-tuo uo
auuuu, pois ao _._uii us _po-
b.iuauuti qUU pda_a.il pnvU-
çoes o ano iuuo, puu_-.au (.as-
_<u ao menus um ui.- vou)

menores privações.

t^Ws.lAU UWMSIlM MM Iiis-mswiI

ho» SlwWflIMlL HwvtsM talsSsMitwA

Em caiu u ii_.ua a uuo_u
leuuçao o up.iai.u ivi.uiu-.io
Veiii--<s (ta -uiupaiiiud -ia*
gao uo uiu ae ouiieuu, pio-
tebia cunua o piuueuaucuto
do in.uicu respun.uvm pela
cuiiiea ue oiiius, uuv-dus o
gaieanla do xiospitai de Ho-
cua iViiianua.

Ueiiuuc.aiicfo o modo como
aqueie lacun-ativo trata os
putieiites que vão prucuia-lo,
o nosso leitor conta o trata-
mento recebido por sua es-
põSB quando, na semana pas-

suud, i.vuu a i".i ulia Para
Ser suuiu.uuiL a -Xuiil-. U
11-t.u.cu u_.u ue mdiie.iu gi'os*>
seu a e ucoi <.-.>¦-. .u-a i__cii-
au .um quo u _-iiiiui_ 1'v.b.cs-
Su.-. ciiuiaiiuo a sua tesi-
deucia.

A Uiregao do esiaoeieci-
m.u.u pi.uisa agir vigutusa-
nicuie coiiura esse muu
tuuoiuiiàiiu, sobie o quai
recaem a» mu s sunas qu-i-
xas pela ma voni-aae que
sempre munitesta para cum
os doentes.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nosso seçdo ao "PhiyutiNOS ANu^moS'- a
Cr!$ 10,00 poi vèz. üeju também um conetoi de
seu 7_rn_t. Uísque 22-o0iO a solicito infonhueôei
eôbrr como anunciar com êxito e econômica-
mento.

CAM-NHAu — guer mudar-
«_e'í leielone pura u cumpannel-
iro Cuniiu, qu. u B.rvira melliur,

menus dinheiro, lelelunc,
iá. ...

Boi mi
u. u.

JUSE XA\ U_K .'ILHU - UüiTi-
beiro, _aBiota e _lütri-lstu, exe-
cuia iiiHluiuKo.s t rutuimas (le
ftguu, gas o luz. u-ns-iiu uqati-
ceuores, tugoeii e Domuus. Kxe-
cutu guaiquei seivi.o i-um-ernen-
te a arte. i'ru__.l.i_s gurumidus
Recudus com o Sr. Munuui, na
portaria du -diliulo llauca —
Tel. Si-_íiil.

JU-JÜ LOK1J1-1HU CAM1JU_ -
Fologralu. Ampliações e totó-
gr.fla- paru crianças. Atenue a
chama-O- paru casumenlus, Da-
tlZUdoB, aniversários, excursões.
•te. Vende e conserta maquinas
lologialleas. Av dus Uundeiius.
Rua 16 X casa 6 - lA-t- — ira-
j4 Kecudos pelu tel.. _.-__us.

¦ "**" I-Í--..-..II ¦ in ¦ i ' ' mi

VENL)l--Sl_ uma m&qulna ültigei
em penelto estado de conserva-
B&u poi Cr» 3.UOU.0U. Vende-se
por motivo de viagem, Kuu Se-
basliau fereira, 1-0 - V'ia dos
Marítimos - .'umaz Coelho.
""cOLCHAtrui- 

MOLAS -PRO-
BEL» — Vende-se por preç-i dc
ocuslio, din com 1,1- de largu-
ru, com estruuo. ver e tratar a
Uuu Correia uutru, 3u, apio. 5u.

ALFAlr.Tfc ANACLEiO
u meu, o seu, o nusso Ailáialü.
kua leresinna _/f« f_i_ui'0-
Uíi — übi-tOO tíO Uíli

X—itllKNu ein vim _. i-uis,Caxias, tultaiiuu uunm menos oi10 mil cruüeiio», em uresiucoti
de -30 eru-birus, mensais pub
-a ae poi iu mil Liu.e.ios a vis
ta, alem das ptestucoes aelma
lem duas easas no terreno, po-aenou reiiuei l _uo eruüeuos
inensma natal com l-iiisaüiA
dau ti ar li, nu portaria da-,„vi,,_ úiiiiiiim in, Caiu

AlAWllUNA KtftlllNljlUf, —
Venue-se uma. no"a, poi B.UOU
cruzeiros, um uuiucuio Univer-
sal, pusii.alico, quase novo,
lente tíxSo, poi _ uuu cruzeiios
Vei o Uatai nu Kuu -uniu i.u-
zia, ..a, grupo l./UL dus 14 ap
19 hoius

CALA_A1_ Legalizado —Pra-
tico e conipetenu, com maqui-
nUB JlliliauS. L.1M1, Lilliu.lll,
üacüia lU-uü v iiaduiiimiv, bvivi*
vlus U_ uinpt__.u viu ü-uu. iMu-
iluel _inia - Kua IN. S. dus dia.
cas — lüimui — lei. ou-uu.>_.

VKNUO, ÜO mu cruzeiros de
o n l i a U u Ulllu casa com
arvores truiumus e terreno.
ÓiO CiU_,l!ÍÍUo ÚlCÜ-Ulti _it.ll- |UiU_
— iiuiur cscuu.iu vila &<-•
gre, i-si.i-,1.- fUci.uclu — uuiual
-unia cruz — U. _euerui. i-ro-
cuiui -use Cuniiu, nu lu.ai uos
MIMU..M e uoniuibus Ulu tono —
Kecauos; Teltloues: 2d-u.)_o o•_3-.b31.

a 500, sfio os mais nrr-íudi
cada», pois ficaram sem tra-
balho com a supressão de
varias Unhas.

2 ttUUAS DIABLAS
A Light tem reouziUo ao

maxuiiu a jornada diária de
traoaino dos condutores e
motornelros, que, em conse-
qdência, trabalham, atual-
mente, sô duas ou três ho»
ras. t os seus saianos se re-
duzem muito. Mas, no (mal
do mês ainda tém de descon-
tar para a CAI' na base de
7% sobre .40 horas. Ora.
um condutor, por exemplo,
n&o trabalha em todo um
mês mais de 100 horas e, co-
mo é descontado sobre 240
horas, tem elevado prejuízo,
üa) serem muitos os casos
de trabalhadores que, no dia
de pagamento, recebem enve-
lopes vazios ou com avisos
de que devem à Light...

DUPLA FlSCALiZAÇAO
Outro processo usado pelo

trusie paia perseguir os ira-
bauiauui.s e a uiamaua uu-
pia liscalizacao. Consta de
utilização ue uois Lscats —
os «cuame e Oauuau. — queittzeiu contagem ue pa_._a-
geuos e ouuas lai.ias sutiul-
taiieainente ein um mesmo
bunue. u seu trabamu pun-
ci^ua, puiem, e o üe piuru-rar pretexto paia prejtiuicar
u luuiuiueuo ou o cuuuuiur,
quo sao apontauus pur eies
ein «paues» uos cueies do
truste.

O .(-.abadio dos «Cosme e
Daniiuu.» e lactuiado, em mui-
tos casos, quanuo receuem
pieviuineiue us uumeius uus
tiaoaiiiuuoi.s que aevein ser
peiseguiuus...

t'HUVUCAUUK__.
O truste também utiliza

numerusus elementos provo
cauures inliltiauus entre os
condutores e motoineiios,
encarregados de insultai os
trabalhadores e, assim, pro-
curai algum pretexto para
suspendê-los ou mesmo de
mitl-los. Isto ocorreu, por
exemplo, com o condutoi re-
gulamento 2,823, quando co-
municava aos seus compa-
nhelros a realização de uma
assembléia do sindicato da
corporação. Foi insultado
pesadamente pelos provoca-
dores, despachantes de ns.
264 e 290, que atendem pe-
los nomes de Couto e Borges.
Protestou com energia, no
que foi auxiliado pelos de-
mais trabalhadores presen-
tes. E os provocadores tive-
ram de fugir sob grande
vaia.

FISCALIZAÇÃO
Os trabnlhario.es da 1* se-

ção, porém, não ficam, dla.ite
de tudo Isto, de braços cruza-
dos. Têm feito numerosos e
variados protestos e, sohrptu-
do, orocurado o amparo do
sindicato. E, agora, através
da IMPRENSA POPULAR
apelam ao ministro Nelson
Omegna para iup mande fia-
calizar os 'auadros de servi-
ço de tabela horária, pois
muitas irregularidades serão
encontradas.

Kl—r-AliU- e cousci vuvuo em
maquinas uu esucvel, culcuiai
o sumai. AUniie-sb cn... iob.
..lu ... _uio. guris us Arruda,

USE A CABEÇA
Meias a Cr$ 10,00. Ctuçus c

Blusões tipo coring» - CrS 75,00,
o umu infinidade de blusões u
partir de Crt -Í>,UU. AMAUl.Y.
Kua du Ai.iinucga. 313 - 1"
andar Ku.i Vinte de Aiirü, 7
— loja. Atendemos pelo Keem-
bolso.

MARMOnARlA
ÜNiV-iUSAL LIUA.

Ulxeiulti se i|_....i..... un-
oaiuo cuucuiiiciile a nrle
seivicus dt ceinuerlo, copus.
g.l.r.U-im i xiusli ucoes cr.,
iiiiiiiuuies e gi.niius H..UHJ
u-is e esliuiiuelios bscillO
riu o j.le-iu. k. Jua. lor-
'JUalO. l^** - bulisut cdtiU —
l'els '-» ^1.. e íd i-i_u

NO PRÓXIMO DIA 27, ÁS 19 MS., HO 7' ANDAR DA A.D.I. - FALA
Ã IMPRENSA P0PUUR A SWL I0LAÜ0A PISCIí.G.jE:., MEMBRO DA
COMISSÃO PROVISÓRIA — AMPLO TRABALHO DE PREPARAÇÃO

Ho prAxImo dl» 27 As 19
hora», lera lugar, no 7- an
dar da AUI. em ato r<--.n.•
a InualacAo da Comis.-fto•..,..;¦¦! de Apoio A ('..nr.
!.-::. Mundial de Trabalha-
dura». Constara do uma ex>
i--.i..-i. «Abra »¦ uur .fisii, ia
»ía grande cor clave imema
cional e d» apu-wntiçfto de
u.i..-!r--.,!ur. número» a^
ii-ii. ¦ ..

A i-i..i--.-.it».. (atou, onlem.
à IM. i'.: :.s.\ f*Ol'ULAK, a
iii Iolanda 1'ldngher. mem'
bro da ComuUUt ProvlíOria,
que inlormuu ia terem «Ido
lomadaa numerowu provi-!¦!:..,.. i .iii _ realiraçáo da
Conferência Nadonal:

— Foram duiribuido» ml-
thnrea de volantes e (eliaa
niin-.n. -.in paletira» com
operArloa. Cnvtadot convl-
let a--. Jornau. áa peraonaíi i.i.:. . A» ori .iri.-.ii.-.v-. te-
minlnaa. Juvenis, aos sindi
calos.

<imo. porém, ainda nAo
basta. A Conleiéncia Naiio-
nal deve ser o coroamenlo
do um imenso trabalho tle

mi
ll!l l.'.i'.'.li;'... dai i|ll..|.rf |
i i.-.l. _i-!„,i ¦-_ alravi. de
discui***». nos locais d* ira-

jAm Bl____i __¦>,

jt^Jr ^**?-* ____-_¦__¦

&_ s J in ¦ * 1
8ra. /..! i.i!-. /'iv in.'.;.,

iv.ii'..i. no» slndlratns. nas re-
sldenclan, nas ..<¦ r,\ - ktc.
Devem ser elrllas an-plas e
numeiwns del"ip»çAf_ a Con
(créncla Mundial, que sciAo

Li:*3rer:s G!_tra
Teníativas de \}w

rs
¦

'JÕi,

0 Projeto Moura Brasil Apo.a.o Pelos Favelados
Os moradores da Favela do

Arara, i'au Kmcauo o Pau
Hoiou rci.cuvi.iiii com gran-
uc saltslavao o projeto Mou-
ra iíi.imi. suspenuenuo t>or
1 ano ukiíls as ayoes de ui-s-
(k-ju uu jjus.-.c-.-oii_.:, coiura
iis ia.fi.-. e mocambos es-
paniuuus peio _ia_u.

A iniciativa uo -nirlaincn-
tar c-tiuca veio menino oar
muloi L-.iiinui.j aqueies nu*
in.i.i" ue trabaiiiauutes c
uu...i.i Ue -jau. aguiit ciiipe
IUU1..US em viguiosa luta
contra os giiicnub, que [>r*_-
tcnutin uc-iJi-jii-iu-i uos seus
ti_.nii.u_. para negociar os
ICUUIU-,
.l_i_i.i.a..>10S PELA SUA

A_t'uUV'A.diU>
,1'aia nus, n.ciados, o

projcio oo senuuoi.' Aiuuia
Üiasii n.'|)ic_uiua um auvio
paia a sutuvao. Mas 6 ne-
cessa.io que todos os mie-
ressauos se muvuiieuiein em
seu apoio. Nossa luta con*
tra u_ uesp.jua, eiu.-.uiuu,
nuo puUe pai ar ai. Temos
que piUMcituu a canipamia
ate que, ue uma vez por 16-
das, OS U.iUi-iiiauuie- pos-
sam viver uv.ea Ua ameaça
ae terem suas moiuuias ues-
uuiuas. — i_bms paiavtas de
Mana t_emos oa bnvu íoram
seguidas uo piuiiunciauieiito
Ue _i_a baibina de Jesus,
nestes termos:

..'i ci nus que lutar pela
apruva.ao uu.se projeto que

\ ir. nos bcncílclar. Que nüo
nos conlormemos apenas
com ele poivm, pois quando
o |u.i/.u terminai os atenta-
Uos vuitaiao. temua d", iu
tur cora vigur paia eumliuu
paru .sein,i.i- os ui.-jn-ju.- ,

iiiiiVniMU AU i-.\K
l-,\.«Ii..Ni.\H

Ouvimu. ui-,.u,- a palavra
de -.ui- pciciia, que assun
se mainiesiou:

cU projeto Moura Brasil
merece nusso apoio. l_' ne-
cessaiio, enueuiiiio, que us
demais panaraeuuues com-
preeiiUam a sua impuilánciu
c Uie Ueein coiabuia^ão a
lu» uc que o mesiiio lugo se
iraiisiuiuie em Lcl.>

Finainicuie tivemos a
opin.do de Mano du ou.a,
reicicndauu poi jouu de car-
vaiiio e Muua de caivaiiio:
<i_.-m' projeto c ura convite
a que coiuinueinos lutanuo.
Pruva auiua que a vontade
do povo nao poue ser ignuia-
da pelos pa. lainen lares».

raHrlmd-i m> conclave na
cional

itf/>KPTr\in*nB
t.*"i' .. •...:. d Ini-nda im

fInxhRr ...ir n in' ¦ ,'ii„ da
•VH»«»*>rJlO .!_ t . -Irrr-ü.-i-
Kii^nfisl V»^n WrMW.tliivIo
.. ... i,. ..-.-• i'M l.-.l- ,rn trt
tio» ... -,-¦ ,1--. ,,r.,....,,|
r*"*n»fi. nm i»*i*,fts on**rtk*
rlí-i «Mc a* »•"•.*»*"•¦"•»>•*«
,....'-,,.„ \trdadetro entu-
aiatmo.

— Aa ^*'¦,K•>,****» tnih«'»»a.
rtA-ftt — r**i«l'nna — m»«|.

d» h*»iv«H*iH<fA dos dnla
pmnrl**» «•Anr-sves, una o.mi-
»->.,. . - >.>.-,.«v «.••St fn-itl-
,.-•-....»...•/. ,ll_.-,,|i,«r,« f (-)¦

, ..-¦-. i»i .... íi-'-- «"Hlo to-
f-.-i ! •- »»i»*1l • -«.U *.!„_.

ACONTECI>'ENTO
INÊUITO

•— Trata-se — continua d.
Iolanda — de um acontecl-
menlo oovo, InMito. Pela
primeira ¦••.-. as mulheres
rrabn Uiaduras se reun rao em
conclave* nac.onnis e .nter»
nacionsit para dlucuiir seus
problemas e re.vmdleacoes •
acertar med das comuns -mia
i. i.. -ii.¦-. Ora, Isto se deve,
etn prime ro lunar, à partici-*
...... sempro crc«cenle da
mulher na vida. ccondmicá
dos países e, no mesmo tem-
po, nas lutas dos trabalhado-
res por suas relv ndlcaçocs.
Dai serem as Conferências
N-1-uii-ii., e Mund ,ii, desde
que (cilas na base de uma
nmpln mob ll-nçoo, grandes
contrlbulcAcs A vitória das
rc.v ndlcnçAes das trabalha,
doras brasileiras.

CONQUISTAS
Refere-se I.naunent* d.

Iolanda As conquistas dus
m.i-i.cii-s trabalhaOuras bta-
slieiras: — S&o slgnlt cativas.
Conseguimos leis regularaen-
tando o pagamento de saia-
r.o Igual para trabalho Igual,
dc !'.-¦!,iliiiiVi dr creches nos
locais dc trabalho, de as.is.
tência ú maternidade c mu-
tas outras. Contudo ag leis
nâo sâo efetivamente aplica-
das, pois as trabalhaaoras
bras I. ira. se ressentem do
abandono em que trabalham,
sujeitas a brutal explotavSo
e com direitos vitais desres-
pe tados. Rosi-u, pois, lutar-
mos pela api cação eletiva
dessas leis, o que faremos na
Conferência Mundial, que
marcara o inico de nova
etapa nas lutas das trabalha-'
doras par suas reivind cações,
sua emancipação e pela paz.

HOJE, Aü ELEIÇÕES 00S If.XH.IS
A nanir de o h„fj», ,y tt«i<?. o. (tateia vão às urnaipara eleger os novo» diremre» d» ».« _n.u._*t_, y h,^mm* psra a validade dn pifim e _ m\ vwianip», tmho mtque a d»r*-iurja oondama i^tu* o» a.=tM.iruo# em ooDdieftedavotar, pia f-.impaf.r_r Ai urnab. v ^

EMPREGAÜOS EM ESCRITÓRIOS
_»- _LÍS-______!.d05 *%f>_»«*»i **o Ewliérfos da» \ -,.,*¦
m, de Ni»veg«vào do llio ife Janeiro roíivora iodo* m í*u_askociiiaüii para uma sriwAe ait»>inti|fM», hoi», a* \*t horas,
_,8«..'s l"**' * ílw„dos Aiwinmw. m, !• andar, * i,m d. ua.
TuittqwiiT *wmMo "« **'«'» i«'*» e P**w»« d*ê

ASSEMBLÉIA DOS RADIOTEU-GRAFISTAS

SKÍS t.V S °* ESÍfeffih,.w*"«.M •»» Marinha ttncMtl
natifra mu d ^SI^ST ^^ ,MI,ar do taíU '"^"'e au

COMISSÁRIOS DA MARINHA MERCANTE
«-»í-i,^i, uawr ^i di _*"«• •Muntoa de Imeress* da corpo-
Itv V"i._'w_n,"arí0* *• •tt»W»*» Mcieante iraiiíaiâo. anta.nna. A» 15 hoius. uma giantíi» i>*semnifia,sindicam, A (lua do Ouv,dor, XI, l* aniar.

luatAo. ama-
na mou de teu

TRABALHADORES DA TELEFÔNICA
Hoje, Aa 2u horM. o» trabalhadores em empresas lei. íanicas reah-arAo uma grande assembléia, na teae do seu sin-dicaio. A Rua General líaidvvett. 21.. s Um ile Ue.itvtaiemcom respt-lio A campanha prónumenio de aalArlos em oue

SAoPauÍo* °" 
Wn(,,ct,,tts d0 8rupo ü**n,« do Rio •

POSSE DA NOVA DUvETORIA DOS ALFAIATES
Ai~.!i?i Pr*x,n-,J,lli8 2_»er» «olcnemenie empossada a novad nuona do Sindicato dos Altaiaies e Costureiras. ,\s ÍMt
yidades icrâo inicio Aa _u noiaa. na sede do Simu.ato doaHoteleiros, A Rua do Senado, _<H, 2» «ndar. 

"""""w ü0»

BAILE DOS SAPATEIROS
-„._PrBan.to,,l0_,H?u, co1mlssao de «rde do Sindicato dos Sapatelruh. havcrA no dia 28 do correnle um _______ i_t_-nos aaidct
coiiiramsi-

correnle um grande iwiirem Padre Miguel. Os conviie» tn.'¦ .... A '..-,.. .o doe aüsoclauoa.
tio CIti-.il.

TRABALHADORES Bl AÇÚCAR
A-----n.0_'l.d'r<-,.ü^", do s"",lca««- dos Trabalhador., emAçUcar, Uoccs 0 OmtttVU s«>ra empossada a 28 do corrente.em Rrandc solenidade no SimUcato uot> it-Mi-i.,c Uai ros, üõ. A nova dlreioriu e encabevada pelo sr"t-omes du Custa, levlcito pur grando maioria de vutoa.

Marte
Hugo

Dia
ASSEMBLÉIA DOS SAPATEIROS
«i do corrente. _s iu hoius, o* tapaiviroa vflo reali.zar uma gian.e aatembJAla cm «.-u smuicuio, para tomarconhecimento uas auv.uauea uu CumisaAo oe Sede lônr^ c

Tr^dTuiimàZ * Ü,Ut"' dC ÜCa4"'JÜ M ""* "¦ "*
ASSEMiíLÉU DOS CABINEIROS

Para deu-ernr sobre a uuituo prupu.ia patronal de au*mento ue saianos, os cabalem» de etevadòrea vüo realizaruma assembi^a amanha, as iu nuias. na st-ue do Sindicatodus Aeroviarios, A Avenida Preaidenle tvnsun, 2lo, o* anüar.
AUD1ÊNCU DOS ALFAIATES

Representantes dos ailaum-s e paliôes vôo realizar umaaudiência ue conciliação paia ucbaitü a quesiao Uo aumentode saiar.us, no dia 24, as XI iiuras, no tribunal hegiunaldo u-Ui-io. °

ASSEMBLÉIA CONJUNTA DOS
_.-A->ALà_-_uÜ.Y_.S Dü AK

Os aerovlanos, aeionaulas t- pilotos do Rio dc Janeiro tSfto fumo reanzarao hoje, na sede tio Sinuicato dos AeroviA-nus, uma granue assemoieia cuiijunta, a tini ue tomar medi-uas comuns paia unpuis.onar a campanha por memores aalá-nos, em que estuo empenhados.
AUMENTO boS HOTELEIROS

Os tra_a_ia_ores no comercio noiei.iro leullzarflo, ama-nha, us lo noras, uma grande assemoieia paia apreciai a últl-ma piopoMu pauunui ue aumento de saianos.

SUA INTi.UG-.NTE
Al- i.lrt u ^aiiil Uc Cl* AU,\AJ.

Cais."-, e biuSueS "l"' cuuii.a
a v-19 IJ,0U. t Ulttia Ciliquumu
tipu.. UC Uiuaucb a puiui ue
_. v u..,uU. 1-icliuS Ue uiuiru.
liua ii.i AIIuiiu-ku, ora — lv
anual. Kua v un- u_ AU1I1, I
— iuja. 4\-_Uu_niOô 4fülu KtclU'
UUl-u. Aui.-UK..

ii arestla? Nem é Boi Falar
Disseram à Nossa Reportagem os Operários da Metalúrgica Marvin — Com a Vida Como
fcs.á o írauaihauor huo Uauha Para wonier — Com Vin.e Anos üe Serviço e Ganha Apenas

Cri Iü,8j Hor hora — Apoio a woiher*nc.a uos ti.esalúrg.cos
— Nem é bom falar em

caresi.a!... Com essa vida
que estamos atiavessaniio, o
trabalhador nao ganua m..is
nem para comer, ui.se.ain
ontem a nossa reportagem
os operários ua ÍVleiaiui^ica
Aituvin.

Ura aumento de salários

Apelo dos Ex-Combatentes
Contra o Veto ao QAA

Cerca de 3tlü Oficiais Convocados na l__)cca
ua uu.c-.Ta Jfiejuuicatíos Com o Avo uo sr.

iNereu i»atnos
A Associação dos Lx-Com-

tentes do t-rasil tSegao do
Üistruo reueiaii Oiiigiu ao
presiUL-nte do Sunauo teie-
grama upelauUo para que os
t.pi-seiiiaiites do povo na
queln uasa do congresso re-
jeitem o veto do sr. Nereu
Kamvs ao piojeto que cria
o W.a.a. ti^uadro Auxiliar
de Administração) e concede
aos Oficiais ti2 convocados
tKtíserva de 2' classe» o di-
relto de promoção.

PRtidUlM AO.».. UlülíóIS
OA FEB

Com o veio do presidente
da Republica ao projeto de
lei que tramitou no Congres-
so Nacional durante três anos
toram prejudicados quase
três centenas de oficiais que
quando jovens estudantes de
cursos superiores fizeram
voluntariamente o CPUR
(Curso de Preparação de

Oficiais da Reserva) e, con-
vocaüos duiunie a gueira,
ficaiuin depois no __a_iciIu.
Vários üeies osieiuuiri non-
rosas condecorações cuniiuis-
tadus nos campos de bata-
ilia, na uua cunua o na-isinu,

CriUuo o ><ua_io ue _.ux.-
Uares de Administração, que
seria uma nova veisão do
Quadro Auxiliar de Uticiais
(.tiJ.A.O.) sua situação seria
beneficiada com o possível
acesso ao põstu de capitão
e sua pérVi.anênola no y.A.O
em extinção.

AJUDA À
IM-f-b-vM i--_.'ilLAR

Um amigo, residente em
Fiou n0 1 ..:.Oto, trouxe à
nossa redação lliü cruzei, us de
ajuda à livii_tKf.SA í'ütü-
LAR.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
CU.»i_...y_U m(Ul'rt-Li_lí--0 E Slb..LA.i.;$

DO RIO DE JAN.mO
RUA DO SENADO, 264/266 — TELS.: 32-2607 E 32-2185

Edital de Convocação
De conformidade com os Estatutos, convoco todos os

sócios no gozo de seus direitos sindicais para se reunir
em Assembléia Geral Extraordinária, na sede soc;al, a
Kua do Senado, 264/266, no dia 19 do corrente, às 13,30
lioras em primeira convocação. Caso não dê o número
legal, 1-ca convocada para as 15,30 lio.as, quanuo será rea-
nzacla com quaiquer numero du sócios presentes.

ORDEM-DO-DIA:

1) Leitura, discussão e aprovação das atas das as-
sembiéias anteriores;

2) Deliberar sobre a proposta que recebemos do Sin-
dicato patronal relativa ao aumento cie saiãno rta
classe;

3) l_uiuu.ogaçQo de funcionários.

Rio de Janeiro, janeiro de 1956.

(A.) Silvério Manoel du Silva, presidente.

é a solução mais imediata
que os operários da Marvin
cnconiiam para anirtuzar as
diíicuidaues que est.') eiuren-'
tando, O -uiiaeinn _uimcal
da empresa vem lulanuo no
s-iumu ue conseguir esta rei-
vniuicaçao. Um memorial
com assuialuias de touos os
tiaoainauores da xaü-ica, íoi
enuegue aos pttuue.s soiici*
tanuo um reajusianieiilo sa-
lanai.

I/iSSAiM PRIVAÇÕES
Os pauoes t-roineterum cs-

tuuar a reivinuicaçao dos
o^eiar.os e uai uma respos-
ta em fevereiro proxuuo. i_n-
tteiaiuo, as duiceis condições
de vida dos operários, que
passam ue privações, esta
a exigir soiujâo rápida pata
o peu.do. E bem acentuada
a explurac&o na ratnca Mar-
vin. O caso do operário,
João Francisco, é uma pro-
va disto e que fala pelos de-
mais: traballia na empresa
há 20 anos e ganna apenas
OS 10,-ü por hora.

Isto para quem tem fa-
milia com três pessoas como
eu nâo chega para nada •• de-
ciarou-nos. Outros operários
abordaram também a quês-
tão da carestia e necessida-
de urgente do aumento de
salários, _loi Rodrigues de
Souza, declarou:

Ganho Cr$ 11,80 por
hora e tenho que sustentar
mulher e filha. Apesar de
não pagar aluguel, vivo en
írentando as maiores diíicul-
dades. Devo a todo mundo,
só aqui na fábrica mais de
5 mil cruzeiros. E' necessá-
rio um reajustamento de sa-
lários e medidas concretas
contra o aumento do custo
de vida. Assim como vai,
não é possível.

APOIAM A CONFE-
RÊNCIA

Temos muitos outros pro-
blemas, mas que só poderão
ser resolvidos quando hou-
ver maior unidade e condi-
ções para desenvolvermos
amplas campanhas reivindi-

catórias —- disse-nos o ope-
rário Martins José de t>â,
delegado geial do Consemu
Smuical ua empresa, que
acresceu tuu:

Um passo para Isto se-
rà a r_au_ai,ao ua t_uiu_i.ii-
cia i.acionai uos Mtuuur-
gicos, conciàve, para o qual
esiao vouauas as aien^ues
uos met.aiui£i.us ein tuuu o
pais.

Aqui na Marvin, prosse-
gulu, um dus pomos mais
senuüos e que será ueba^uu
na Conferência c a qu.siao
do sam_iO_-_iiino pioiissio-
nal. Aiuanneiue, a iiiaiuna
dos proiissionais meia.ui-
gicos, esia p_aucameníe ues-
cia_.si-i.aua. ue^uis uu sa.a
no-miiuino de 2.4U0 cm_ei-
rou, poucos -oiíiiii os que ti-

CA1«*_5 MULUÜ E
Eíttrrt__'.*./-..M- A

VIL-JA ÜU k.'i.i_«-"c.__8
a Cr$ 44.UU o qiulo.
Va a b .L.Lí., á Kua
Luas aa Cruz, 4-1 —
Meiei ll_üX -_.). tio-
cmai «o Lama.t.ua»,
ou a Rua Majüi Jaca-
ranua. 2 —- Mono ae
Sâo _ailo_, com o

Sr. Loirea.

i

"•_-_

__*á_!*--iT w

^
I

veram um reajustamento, na
baso de 10'/.. o estabeleci-
mento ue um saiurio-muiima
Pioiissiuiiai muno concorrer,
para valorizai o trabalho pre
1400-U.ial tí Í.UÍU1L Cl«JWO»-í_» Utl8
se vtTuicam cum a uivcisiua-
ue ue suiunus ueuuo ue uma
iiiub.iia caie^una pioiissio-
uai.

_..i__VUJ_._.C_A SOCIAL
Uuuos o.eianus laiaiam

SOu»e ouuaS leiviIlUiua^ocS,
cuiiaiain,us uo leiuaiiu da
Coiutfieucia uus lueiüiur*
i;._us. a respeito ua previ-
ü.nuia suciai, a_nuiaiaiii:

— Leiuuj CACC^uca aoSUX'-
das eAi_u.ui ua aiual íegis-
iu.,ao ua pieviu.n..-, süciUl.
Uma uems uiz fespeiiu as
caoas uus iiioi/nuius: o ope-
taiio que gauua saiatiu-uil-
tiiiiio cuniiiiuui com a mes-
tua quaiuia uus que peioeuein
mais e, nu eiliãiiiu, nao lem
un-itu ue aiugai uma casa
uo iiisii-u.u. c' preciso ga-
nua.1 um saiano ano paia
lei esse direito, apesar uas
coiii_nuuicui-s serem iguais
para touos. O saiario-iauu-
lia paia us operários, apo-
.s.iii/auuna i_..gral, paga-
mento uo seguiuacitienie na
base do saittiiommimo, sâo
outras reivinuica.o.s que os
oeranos da Marvm desejam
ver debauuos na Conterem
cia dos Metalúrgicos.

(^tnüsas-esporte,
iioiipas brancas,

n*ü

. lusôes,
ArLgos de

Corna e mem a preços que só-
mente quenrtaonca poae ven-
ver.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiraúsntes

( Ótica Continental |IRua Senador Dantas, 118
.«»-i«SiM«i\\«»«-_^ J
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I NSO £ POSSÍVEL ICNORAR
1 a Vontade de Paz Dos Povos

í O* Eoganoi de Foster Dulles ComimtaUoK
pela «PRAVDA»

I-ARIS. 17 (A.F.P.) - C<m.r-niiuido nntrm . recente
I .Ufr». o Jornal «Pravda». citado pW» a8ènrla Ta«, «rra»I lua qo« u NmUrlg da K-Mu norle-.unr.rl.nnu prmn.rmi
| d-ímiti-r nm klsienM d» ih.iiii.-*. eslwtOf .,»- . mM.I- nn| «inaiiler a leilão inlcrnaclonal a dois dedo* ,|» *-.,,„,,.
| O |*ml •111..1111. a di* fali» a |-w do sr. DrliM NffmdO
| « «uai aj MWam «nnrap«M a r-*Hlo da Coritt, da
| Imtmhlna cila (Mm Popular tenham .«nlrlbuUhi paraa i.mnuli-nçaii da pas. arrntus o Jomal <|>m a pai Mmanllda na rrnlldailf. itAri cm conudiüi-nrla da« r»i.n-_. a,I norlr-NmerlninM, ma» Ha rraposta untuilm- que donial a -»mh. ameaças us putua .1.,,.-,, dlf>rt»nl«»a n-RliVa. «mio
| MMIMM rm Iodou.., m-anlns do mundo, par outro lado».ApA* «alrntar no.- as dccIaraç-Vs fio sr. Oullt»* nrOTOC»
I l??Llm Vhm «".'r*" f<m,n, • «««'iwnacla nürl-am--•liana na Boropa Orldenlal e principalmente na tira Hre*lanlia. ninrlul o lornal »|«(r -»hbs .-.llraa trndiu-m a fa-Ifmia da |m.!||I»b iiurtr-amcrU-ana dus «puO. ô s dr forca».¦maetnlandoi «K«*a* rcaçrto i.-mim. am ua nao m» i.imIcmal» iKinirar. im ni**»* dias, a vontade dr» pas dos imm,

NA ARGENTINA.
Tf-; <rf4>»-«|«AWM|

BUENOS AIRES,17 (AFPl
—. Numerosa», pri»dft> lotam
feitas i :.. i .lida.

Doulra parte, 133 outroa
presos furam einlwrrados em
um lnw»|¦..!i<- da Marinha
de Guerra, sendo deporia*
dos para a Terra do Fogo,
A maior parle pern nela n
• •l;'..iii-:i..«'..•¦¦ -.Iii.li. .-:-

Km t ¦¦¦¦¦,.-.., ja i-iiiao des»
ti-n.i-l.i-. 21 |..-i-...'i .1.-:.. ii-sr
Os >\ miiiiti.-. 1'iui. -.-.o
Amtindaraln, Raul Mentir,
Ramon Cerello, Oscar Nica»
llnl. Alfrcílo Gome* Morair*.
o Oscar Albrleii; os rxdlrl»
Rentes da COT. Isnnt» 8an»
tini. Huro di Plelrn. Ed.mr-
do Vulcllcli o José i -.'Jo; o

I ^xrrsfcmmWtMmvtvmmiss-ism. wfrr&timaíUmif -roamas

Centenas deDeportados
Para a Terra do Fogo |L
A Ditadura Intensií.ca u Terror — Numerosas Prisões e Deportações

em mansa

dssehvolve.se a indústma têxtil ha ohina

wt^hefe de pullcla federal
l.li".iii*l Oambua; o fx-seiTe.
r.i. - ¦•«-i.-.i da Aliança Na»
«:.'... Libertadora, Uul»
llermo Kelly, asairn como
¦'¦¦!¦:<¦ Antônio, Panle Alue,
Vkãnto Aloe, John Cooke,
(;uil|i»rmo silveyra Casan*».
Jos6 Vlsca. II. Jorge Faria»
üomw, llerlor Campor»,
Fmnclíco Coire. Aleiamlo
Lololr, Juan Carlos Lorenzo,
i i I. : •

Ai:iiiii:\itu UMir.
BUENOS AIRES, 17 IAFP)

— O governo Inienelo na
Associação dos Tralmlhíido
res t,n Uno Americano»
(ATLAS). A Intervenção <ol

realliada por ordem da co»
ml*»ín» Iniwveiuura e*tH?viai
da CGT.

FURACÃO EM
BUENOS AiBúS

BU&NOS Allti.s. IT
(AFF) — Um tururSo de
i..4 -.•• duração caus;u da-
nos cons dei àveis em Esto-
bar, subúrbio de Uuenos
Aires, 'i•-.¦•-. (oram arranca»
dos, Arvores eairam, linhas
cíi :. ü • •- .- de alta teivs«.o
foram destruída*. Var.o*
!••¦"..• foram feridas pt,!*>

¦!'¦ o.•¦!• !:...-;.•¦:.t'i dOS !« '. .
..-¦M»i.ia>,.i.i.,.,,., ...i.. ,i.......i.n...i4l.Yi1h»')JW-»>WlV,iillll*nft

èpòyfj ^ Esporte *fe Esporte ^ Esporte ^*ssWssaaMMnM_MnMHM^^
¦p aToreisoo Intemaciítnal de Besfiete

RODADA INAUGURAL: MINAS TÊNIS CLUBE X OLÍMPIA; E C0R1N-
TIANSXFLAMBJGO- INGRESSOS À VENDA

•2smK MMMHMBaaaaaajaaaaW^

f»

mDREZPOPÜLAm
A partir do próximo s/ibn-

do, sem disputado no Uinasio
' oil. -i i-, ( ..(.!., ... o gKIIIlICtorneio imernucional ue bas-

quete, promovido pelu Fia*
mengo, que contara com a
presença dos clubes Cortn-.«n:., -...•:!;...., paulista, Mi*
nas Tênis Clube, Olímpia,

.!i:i".... paraguaio, e Fia-
mengo, pcntacnmpclo ca-
riocu.

Naquele dia scra dlspu-
tada a. primoira rodada do
torneio, que prevô os seguin-
les jogijs: Mmos Tems Clu-
be vs. Olímpia, às -U horas;
e Flamengo vs. Coríntians,
às -1.:... iNo lm re vaiu do prl-
meiro para o segundo Jogo,
os penlaeampeõcs rubro-ne*
qros serão homenageados pe*

SEJA VIVO
:iiu ¦• UO Il4.-il.l4l ..nln..-. 11-

ÍOS, UO li lUlIllO il C'I5 1'JO.OU.
Uu ruiun u Lis iu.uu. Dv nyiun
a O* .AO.OÜ. üllòrts u CrS bu.uu.
CUL-CUs a Cl?> .!•'.' .. «i i.-..i 4-
CrS •«Hamjo. ,\M.\ ..'. . Ku4i uu
AirAnuc-jíi, ain — lv umtur. Kuu
VlliU- ut- Am il, 7 — iuju. Aii-n-
dvinui pcio Kvcmbõlsu.

Ia diretoria do clube, quelhes i.ii-ii.u.i medalhas de
ouro pcio titulo conquistado.

Os Ingressos pnra o to^
neio Imernacionnl «Gilberto
<"¦-.«."¦ » JA podem ser en-
contrados pelo público nus
seguintes locais: sede admi-

nlstratlva do Flamengo,
FM li. Casas Superbol, sede
do ClUbe Sn mi !..l«.o;. -

Preços: Arquibancada. 15
cro.-.-ii-.-.: « .li. ,i.i. numera*
das, 4U cruzeiros; e assina*
turas pata ns três rodadas,
100 cruzeiros.

!NTERESTADUAL ENTRE
BOTAFOGO E AMERICANO

EM GENERAL SEVERIANO (ÀS 21,30 HORAS)
0 JOGO — PRIMEIRA APRESENTAÇÃO DO CLU-

BE CAMPISTA NO RIO
Em General Scverlano, «era.

disputado hoje à noite um in-
tctest-dunl cntte o America*
nu, de (.'..uu i«... e o Uotufogo,
cujo início está programado
para às -0,.iU horas. Será a
pr inteira apresentação do clu-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Trntamcnlo peta liormimiiilrriipiii e alia freqüência espe-
ruim üa velhice precoce da lunçáu sexual no homem
.- na mulher, lrritanílliiude. fadiga e InsOnia nus casos
Indicados. Unteriiiagcm a cargo do técnico e proíisslonal

diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta Popular.

CLÍNICA DO DR. SANTOS DIAS
Hua rülo -losê, 50 — 11" andar — Conjunto 803

rei.: tim-ii'AM) — llonino: Diàriainento das 14 as lu horas

be campista cm gramados ca-
nocas, originando-, c desse
fato quilquer inleiesse de pú-
blico pelo encontro.

Coir. o jogo desta noite, o
Americano, que o o vlce-cam-
peão de Campos, retribui a
apresentação recentemente
feita peln Uotafoj-o naquela ei-
dade tluminense.

Os dois clubes deverão inl-
ciar o jogo u.;sim formados:

BOTAl-UGO: Edgar; or-an-
do Mala, Domiclo e Santos;
Danilo e Pampollni; Ganin-
cha, Paulinho, Mario, João
Carlos e QuarenUnha.

AMERICANO: Luiz Fer-
nando; Reinaldo e Jaime;
Marreca, Cidiníio e Nuton;
Fubá, Ítalo, Wilson, China e
Artur.

O árbitro do encontro será
o sr. Rubens Gomes da FMF.

REELEITO j
Km pMlo rralUado a temana panada foi rerMto I

presidente da FeJeraçúo Conocu de Xailret o enxadria- l
ta i: i e Silva.

TORNEIO DE XADREZ DO FLAMENGO
Terminou dia 18 último o torneio interno juvenil do %xatlrcí do Flamengo. Empolaram em primeiro lugar, com 9

i pjiilos em 5 possíveis os jovens-. Ueorgo Reitor, Mar- Úcio de Mendonça e Silvio T. Mendes. Três foram os ,un- íf currenla» que obtiveram o segundo lugar, com 3 puni,,»: I
| Ituwin, Ztw o Pelar Toth. Augusto, Jomar, Sjoeblvn Ig AnlOiiio Carlos obtiveram S pontos. Com um ponto upc- I
I nas iteott Joüo Marcos o finalmente Ueraluo que uuuu I

p conseguiu,
lluvcrd um "match" do desempato e o vencedor será úH consagrado campeão.

'-. ¦twm»»im»m»mmmmmmm^

TREINAM HOJE
VASCO E FLAMENGO
ÍNDIO E GARCIA SERÃO PREPARADOS PARA
REAPARECER - SILVIO PARODI PODERÁ
SER POUPADO - PREPARATIVOS DOS DOIS
CLUBES PARA 0 "CLÁSSICO" DE DOMINGO

Os preparativos do Fia*
mengo e do Vasco da Gama,
visando o sensacional «clãs-
slcn» de domingo, foram Ini-
clndos na manhã de ontem,
com o habitual ensaio indl-
vldtiâl das segundas-feiras.
Hoie. os logadores dos dois
eltihrs treinarão em con-
junto.

A pra Ura que mais inte-
resse está despertando é a
do Flamengo, Isto porqueduas novidades estão sendo
anunciadas: a volta de índio
e Garcia à equipe. No lado
vaseaino não há nada de no-
vo, podendo apenas aconte*

aBfWgjjjglHIj rw ^^^jfmm^*WW^M$?mí>i\—.» 
'*»»ji"jj#v,c•* -re%t<r ¦*-*- ¦-¦¦•¦'-— rj«i-*

__«_. ^^^^^^MHMBaHnE_^__Mk-_9fi^.tlí-^i~
"'¦iiisaMh ^^^n*-.^ ¦-, __^__H__S i^'___!kfc_.

&vgt - * *gBfc»r<e_w.^ _. ^jÊéí* W>;-

¦S_^»h>^B JjÉl"" """*• »l^_ " „.T^" '* »** «¦•?*•?*«. '~í^"^*^™.í:'M*-'*&!!?^
• '+TZè*--%,  ¦- i-*%.a-.r7f,..,,r* ,- m*iT,nr*~~«*-lÍMm^ '•¦ MÊt»
*fal ' "> ¦ \m "* '*«!I ""-'!*Hfc<- -••<v .VfBl^*. '""¦

Â irti/dsfríu têxtil 0(iit/i(i enorme impulto na Krp:iíi|íca fvpiiíar du China, cvm a-construção de numeretJi Jdbrlcut, alguma* dm quuit pi ia encontram wm-iuda» i empuno luncionamento, utlluando maquinam motivrna c >tp. í/.i -,..i ;..-. .- ;;u çiu-ttC- Ux,

Ciiegoii i IIÈ i] sr. \müê
ReccKdo Pelo Presidente Gronchi •— Na Alemanha Federal DIccuÜu

o Froblcma Dos Paga menlos Mtdtilateraift

cer a ausência de Silvio Pa-
rodi do exercício. O pontei-ro está ligeiramente con-tundido.

OUTROS TRKINOS
Todos os demais concor-

rentes do campeonato cario-
ca estiveram também em ati-
vidades na manhã de on-
tem. Da mesma forma queo Flamengo e o Vasco, abri-
ram os preparativos com
um individual. Voltarão a
estar em ação hoje. quandotreinarão em con-tinto, náo
devendo treinar apenas Ban-
gu, cujo primeiro coletivo é
levado a efeito nas quintas-•feiras.

ROMA. 17 (AFP) - O «r.
I............ uo .. . «.ii. ii- ,- do
av*ào foi icccüld-i uo pi da c_*
cíuinha 1*10 sr. Ciuio. Alves
de Sousa, cmiuaiito a banda
de i.;-...-• -;i (....-. -4»•,~ o iiiiio
Nacional brasileiro, seguido
do iiuiu Itihuio

O sr. SaUatore Rcbccchl*
r.i, pie.ciu de i.oina, accicou*
•se. cniuo, do presidente elclio
do liríu.il c, depois de apertar-
•llic a mão, pionunciou uma
Glocuríio cm ituHuno c cm pur*
lugucs. *

i.m seguida falou o presi-
dente do tunüelho Após ter
patsndo cm revista as tropas,
o pie.mente eleito do liusit
npioximouse doa microfones
para prununciur um curto dis-
cuii-o em rvspusta as palavras
de boas vindaã do chpfe do
governo Italiano. Aplausos sau-
daram as suas p lavins e o
coitejo üe personalidades
aconipiinliouo ute no feu au-
tomóvel que, seguido de ou-
tios carros da comitiva c de
uma escolta de carnbíneiros
iroioc.cltstas prtlu em dire-
ção no centro da cidade. O sr.
KúbltscKck chegou à embai-
xada do Biasll ã.s 11 horas.
Depois de ter tomado conhe-
cimento de alfrutis papeis e
de ter palestrado coir o em-
bnixador. o £r. Kubitschek Cm-
barcou num automóvel para
se dirigir ao Quirlnal.

A multidão aclmrou o cor-
lojo (|iit-, depois de ter ati a-
vea:ado a praça de Veneza,
subiu a rampa que leva «o
imenso palário que foi do3
Papas, depois ilo3 icis da itá-
lia e què .'itualnicnte 6 a re-
sidòucia do presidente da Re-
pública, sr. Glovahl Gronchi.

MâMmá0âmpwfiÈáê§aámM
SENSACIONAL VITÓRIA DO MATOS ROCHA

MOVIMENTADA partida
•¦¦ de futebol, disputaram no
último suuuuo os times doú iá-
bi-cus JMatos Rocha e lJetrô-
nio no campo uo foituguosa
A.C. u píirrieiro tempo renlii-
damente disputado terminou
sem que tosse aberta a conta-
gem. i\o sugünab tempo, ° Ma-
tos Rocha cum uni jogo mais
ubjetuo, eunseguiu maicar
dois gois, contra nenhum do
Pétrôniò. Os dois guls foram
marcados pur ínteiniédio do
n:eia esquerda Iranir.

Foi o seguinte o quadro ven.
cedor: Jorge, Joel e Tião Jor-
ge 11 Miguel e Juünho. João
Eucüdes, üadiiiho, Iranir e
Guuraci.

Com esta vitória, o Matos
Rocha F.C. conquistou uma
taça oferecida pelo proprietá-
rio da fábrica Petrõmo, sr.
Francisco Galo.

Também nos segundos qua-
dros venceram os répresen-
tantes da Matos Rocha pelo
escore de lxü. Gol de WUson.

LEVOU A MELHOR O
SETE DE SETEMBRO
Em peleja disputada no

domingo passado, o Sete de
Setembro surpreendeu o La-
goinha, Impondo-lhe o mar-
cador de 3 x 2. Conquistou,
assim, ótimo triunfo, flesde

FESTA NO
LIBERDADE

O Departamento Fernlni-
no do Liberdade, do Leblon,
proçrnmau para o próximo
d«a 20, na sede do clube,
uma fest-a que oferecerá
boas atrações aos associa-
dos. A tarde será serv'-
do uma peixada e na parle
da noite haverá um baile,
que contará com a part ei-

pação de astroa da radiofonia
carioca.

que o Lagoinha é uma das
grandes forças do futebol da
Zona Sul. Na preliminar, a
vitória pertenceu ao Lagoi-
nha, que assinalou 2 x 1 em
favor das suas cores.

Os tentos do Sete de Se-
ten»bro foram assinalados
por Aírton e Flávio (2), mar-
cando Adilson e Camondon-
go os tentos do Lagoinha. As
equipes jogaram assim for-
madas:

Sete de Setembro: Cicito;
Brôa e Luiz; Getúiio, Tlzil e
Caboclo; Djalma, Airton,
Flávio, Jair e Pazadinha.

Lagoinha: Flávio; Dantas e
Mai.oel; Paulinho, Pipa e Es-
querdinha; João, Miguel, Ca-
mondongo, Vermelho e Adil-
son.

hâm ào litulo
im Mpraipsim

Tendo chegado ao seu tór-
mino com quatro clubes —-
Vera Cruz, 1» de Maio, Ex-
pressinho e Sete de Setérh*
bro — ocupando o primeiro
lugar, o campeonato da Liga
Amadorisla da Zona Sul
num supercampeonato, cuja
duração será o de apenas
uma rodada, que está pro-
gramada para o próximo dia
20, no campo do Flamengo.

A ordem dos jogos será a
seguinte: 11 horas — Vera
Cruz vs. 1» de Maio; 12 ho-
ras — Expressinlio vs. Sete
de Setembro; e, ás 15 horas

s

MAIS li..l

VOLTOU A PERDER
0 CENTENÁRIO

Embora lutando com en-
tusiasmo e fibra, o Centena-
rio não conseguiu escapar à
nova derrota na tarde do ül*
timo domingo, quando pre-
liava frente ao Tamoio de
Ramos. Caiu pelo escore de 5
a 3, que foi um resultado
merecido pelo Tamoio, pois,
na realidade, sua equipe do-
minou amplamente as ações
do jogo. Também na preli-
minar, que reuniu os aspi-
rantes dos dois clubes, o Ta-
moio levou a melhor e pela
mesma contagem.

A equipe do Tamoio, que
'eve em Washington (2), So-

.¦inho (2) e Edson os seus¦treadores, atuou com a se-
•'linte formação: Zezinho;

Roberto e Darci; Neca, Flà-
vio e Edson; Harley, Sobri-
nho, Washington, Escurinho
e Bilu.

QUASE DERROTADO
0 OURO VERDE

No campo do Ferro Liga,
na tarde do último domingo,
as equipes do Ouro Verde e
do Librdade de Costa Bar-
ros disputaram movimenta-
da peleja, a qual, após !)0
minutos cte constante equi-
líbrio nas ações, apresenta-
va no marcador o empate
de 3 x 3..!-

Com um grande baile, rea-
lizado na sua sede social, o
Clube Roial, de Anchlé.tá, co-
memorou no último domin-
go, a passagem do seu 28v
aniversário de tunda-.ão.
Inúmeros convidados estive-
ram presentes e mensagens
de congratulações pelo ani-
versário o Roial recebeu de
diversos clubes co-irmãos.

— vencedor do 1» vs. vence-
dor do 2', na prova decisiva.

Serão responsáveis pelaarbitragem dos jogos os juí-zes Nelson Paulo, Adixon
Fagundes, Teodorico Guima-
rães e Benedito Silva, todos
da Liga de Honórlo Gurgel.

EHTBE ENTIDADES
Na última sexta-feira, os

dirigentes da Liga Amadoris-
ta da Zona iSul ofereceram
um coquetel aos répresen-
tantes dos clubes filiados à
Liga de Honório Gurgel. A
recepção, que teve Jugar na
sede da primeira entidade,
transcorreu em ambiente ale-
gre e de franca confraterni-
zação. Estiveram presentes
representantes dos seguintes
clubes: Expressinlio, Sete de
Solembro, 1" de Maio, Vera
Cruz, Liberdade, Leblon e E.
C. Cultura, estes répresen-
tando a Liga Zona Sul, e do
Ouro Verde, Liberdade Costa
Barros, Vila F. C. e Filhos
do São Jorge, pela Liga de
Honório Gurgel.
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LA BELLA SANDRA

V\
e nosso...

, e é muito melhor
* REALÇA NATURALMENTE

* DEZ TONALIDADES PARA
SDA BELEZA

* NÃO CUSTA MAIS
* NÃO MANCHA

A venda em i-âdas as Pcrfumai-ias

Nova Constituição do Egito
Plebiscito a 23 de Junho Para Eleger o

Presidente da República
CAIRO, 17 (AFP) — A

Constituição egípcia prevê
que o Islam ó a religião do
Estado e que o árabe é a

f ESTÁ V\
DOENTE? \

Sofre de doenças In-
ga tornas? Nüo perca

a esperança na sua
|9 cura. Procure o es-

Pí.ialista Or. Jorge
IR Júnior, médico da

Associação Espirita
Jesus Cristo.

HORÁRIO: !
Segundas, quartas esextas, das 9 às 12 I

e das iu as 19 hs.

CONSULTA:
'• (60,00 cruzeiros) — I

TI Consultório: Avenl- j
da dos Democr&ti- /B^ eos, 813, BonsuceBso /

^*w,' .r-xv'

sua «língua oficial. O presi-dente da Republica ó tam-
bém o chefe do Estado, é
eleito por um reíerèndum
nacional, depois da designa-
ção pela Assembléia da
Isuçãu.

A Assembléia da Nação é
a autoridade legislativa en-
carregada de supervisionar o
Executivo. A lei eleitoral pa-
ra a escolha dos membros
dà Assembléia será elabora-
da mais tarde. A assembléia
terá um mandato de 5 anos.
A Constituição prevê que a
Assembléia poderá questio-
nar e interpelar os ministros
e obter Informações sôbre a
política do governo. E acres-
cetita: «os membros da As-
sembléia terão, o direito dá
exprimir seus desejos e su-
gestões ao governo sôbre
quãiquer assunto público».

Será realizado um plebis*
cito a 23 de junho do cor-
rente ano para eleger o pre-
sidente ela República e apro-
var a Constituição.

Um do.s artigos prevê o re-
curso a, um plebiscito sôbre
a decisão do presidente da
República depois de cônsul-
tar à Assembléia todas as
vezes que deva srr resolvido
um problema vital para o
pais.

OcpuiK de uma curl i converta*
{üo (iiivuiía, os dou esludis-
t » luíiun para a (Jalcria aw
Júpellicj*.', onde o sr. lironci.i
o|iic_emou o sr. KubiUchck
aus nicniLuoa do govC-uio, .-ue ,
íoram convidados para o al* ¦
«'u,o olerteido ao n.esiucnie *
ac.io do Dr.sil.

BONN, 17 (AFP) — O
Ministério Federal dos Ne*
gócios Estrangeiros anunciou*'
que durante a visita do sr.
Juscelino Kubitscliek a esta
capital realizaram se- couver*
sacOes, neste Almistd-rio, sô-
bre as trocas comerciais e
os pagamentos multilalciais
com o i.i.i.-.i.

«Sob a presidência do sr.
ministro E. P. Barbosa da"
Silva, do Ministério das Re-
iaçõtís Exteriores do Brasil —
diz. um comunicado — os re-
presentantes do governo bra-
sileiro, belga, britânico, lio-
latidos e alemão tlcderal)
trocaram seus pontos de vis-,
ta sôbre os problemas do-
sistema muitilateral. Foi una-
nlmemente constatado que o
novo sistema funciona per-íeitamente e abre perspectl»vas para uma extensão cons-
tanto e vantajosa para todos
os participantes do comércio

entre o Brasil e os países ru.
ropeus, e lano sem d»scrlmi*
nn«,-ào. Convém esperar que a"Somi de (mgamciiíos n.uiti.a*
lerais se estendera nos \>.o-xlmos-moscs gr_s,a_ a udcsuo
dtr outros paisra*.

FÔRHO SOLAR
...Ã;Ò(ÍU10, 17 (Al-Vi — Os
camponeses japoncüts (iodemagora fazer o anu_ ao sul,—• eis o que revelou au cor*
respondeme da A<jence Fran*;
ce Presse o pro.easur icul*
riraIsü"U*anlshiui, que coiiee*
beu um-modelo de torno so*
lar familiar que posie ser ia»
!?rIçajtfowpclos laioeiros ue
aldeia, paio pre^-o de ü.Ojo
yens- -o que permite -le.ar
a água ú cbuin;&o uu pa:omenos "a uma tempara-iura
de bo graus, mc.mro no m*
venwr*~_Csclarec£u o proles*.,'
sor_qite já so encontravam

jDiu USü.Uo campo Sü.uuu dés*
ses fornos.

Unia firma desta capital* fabrica "fornos so:ares aper-
íeiçoados, de vidro, cereauos
de espelhos e que podam co*
zer dois quilos do arroz trn
quaicnia minutos e um quilode carne em _3 minutos.

EM MOSCOU

CASARAM-SE OS ATORES
DE "PORGY AND BESS"

MOSCOU, 17 (AFP) - Foi
celebrado ontem o casamento
civil de Kuii Jacksoh e de 11c-
len Xningpen, dou atores ne-
gros da coiiipanliia «Porgy
and lless» t-m uni »Zaks>, ou
repartição soviética de c-ica-
mentos, na piesença de nu*
meioi,os fotógrafos e jorua*
listas

Uom o concurso de um In-
téiprele a diretoria do -^uks»
convidou o ca^al a assinar o
registro de caasmeiuos, gesto
que os artistas fingiram repe*
t-r diversas v4zes a pedido uos

fotógrafos. O casamento reli-
gloso deverá ser realizado i

¦ hoje na Igreja Batista de Mos* |cou. /

HÃO Vá t.Q GOLPE...
Calca du uifilüruiu puiu lã

Cio -oO,lHJ. Cu. il- uu tlupivui o
cuniliruiu |.u«u iu ci^j iiuu,uü.
Catni-iUb liJ4ijui.ua a punir uq
C'r.j í.U,rü, i_i.« h,.i,uu, c,m liU.OU,
Crl< lau.iu), Ci^ ltu, u Ci^ ZUU.UU.
Cum US prOCUU Ul' lllll ÜU Ullu ItQ
AMAUKV; Kua ua AIMlIUlIXIl,
31d, 1» ununi. Kuu Vinm uo
AOill, 7 — iuju. AUniluinub piilO
Hècmoôlio;
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DOEKÇfiS NERVOSAS E imim 
'

NOVO XIIATAMKNTO ODONTO-HO.MKorATlCO
ItArÍDU E EláciENTUti

III
DRS. KAMIL CURI E JOÃO FIÜZA

I0|iii«.(>.>iii, b)g(|ulzoironiu, Nourüses, lllutúrblou SuxUuig
o Vugo-Simpátiuoit, lnsuiiin, lontelru», i,ur du Çubecu,

Aludu, Munias, Angustias, etu.
KUA S. JOSÉ, 85 — «Al.AS iíll/UU — 'JT.L.: 42 Ü81D

twtpooooooiWHRgtisssgigfflas^aassiBSggJl^g^^j

DR. A..'GAMP0S
(Cirurgião-Dentista)

IMíntaduras anatômicas, extrações difíceis e opernt.-fies da
boca, ISlíIDGES WMli H MÕVISÜS (Boach) ciiiu malcriul
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Ui:a do
Carmo n» í) — saiu uul. Segundas, (|iiar(a.s c su.vtas-teiras.
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SI11E E OXBGÊNBOTERAPIA ¦H'vJ

u_^S€fiiK_iissssa ^**-s^lll5^^ -523

srr*-;*7

©_fíKhm ESPECIAL
Leitores c!a IMPRENSA POPULA»

Fornece-se a'domicílio a
qualquer hora cio dia
ou da noite com ou
tem enfermagem. Instala-
ção rápida e perfeita.
Fornecimento de sangue e oxi-
gênio em condições especiais a
médicos o hospitais.
Direção do Dr. A. Patury e Souza

t
) óculos

pnra homens*
CrS 1110,0» \

i/Ôculos Marlinlin J,—-,—. - -.
I.ampi«í!ii«i.n"5Tic*, TiTiHt», fotUí'

•jiara niulliercs .nu, |m|,(,| talagtiUca, lrl|n!» e
nmtcrlul ritlo^rúrico cm ^truL'' 
(x) Os nimes i.iiin[iriiil(is cm iiok»

j 6a ema são revelado* jjialulla».

\

CrS l-5,0&\

•rfóilflemiattiíiTtitns.'

tologralica velb»

por uma bov» J

. mente- !

Rua do Matoso, 31 ¦ 1° ¦ Pça. tia Gandeíia
Telefones: 54-2312 o 57-0094

RttoniE ESTE ANÚNCIO E GUflflDE-0 PURA UMU EHEflGÊHCin

flTICA'.SÍO'HÍ'GÍIEI.,
Largo de São Francisco, 23-1.i*
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CDKEÇ HOJE AS ELEIÇÕFS
NO SIHDICATO DOS TÊXTEIS
TodoSócioDovoVotarParu Que Seja Çdbertoo
(Quorum! <l^ r>.;$2l Votos — Ismael Wanderley <le
Lima e Seus Colegas da Chapa Unidade, <>* Favori-
tos do Pleito — Como Surgiram a Chapa Unidade

OPERÁRIOS DA MARVIM QUEREM
AUMENTO DE SALÁRIOS

c Seu Programa
o tavorilitma dn Chupa Unidade nâu é «tiru du af«i»ó. hm mda eomando nas yortões das
furtou, tCUS onndtduiu* oiam e?re«ite* pelo wnnho ua* irobalhadarr*. MBj£V«K*"
Í_j Bonito Mauli» timlm seu» proMÒMU ww o t«*M «tli-tm» do M>ja, *"»«" da fim-

rliii ¦ «-*» •*• m«w*—»»«»¦¦ •«^^¦^¦¦B» t*"1» - >*-«• **

Am> i\ * ,Uo do jMC,ro» quarta-fclni, 18 de Janeiro dc 1930 * N* 1.7M

T£/M0 
/fiíe/» n« manha de hoje, em tôdus ai .'i/ir/rn* </c /rcWo« «/«» WtfrflO

Federal, as eleições fHtra esctilha de nuiu direlurla para u Sindicato Hat
Têxteis. Vércu de SMO associados seriia clmmmtm às urna», para escolher «tf
tre as três chapas concorrente» aquela gw terá u futura diretoria da entidade

O pleito que se inicia hoje terá prosseguimento amanho, cncerrumlu-se a»
20 hora», quando começará então a apuração do» rota», cimo /i«/« ««<» supera-
da o -quorum» de 5.3:'/ calunies.

VOTAR NA CHAPA UNIDADE

—

Cepeentracâd fo Funcroiíílisnw
PM K. pé Etárias ia CNftç

Em Fase Final a Elaboração do Sub títulivo ao Projeto da Classifica-

ção — Possivelmente no Inicio da Próxima Semana Descerá a Plenário

a

A 
UNSP. com n* :imocIh .£**

filiaii » c dcmoL» enUda-
Ues «lo funcionalismo, c*lA
convoconiki u*io> us servido-
te» p*ra n icMliwiçào «te uirft
giunJc concentração no p.o-
ximo dia 20 nn Câmara ttoi
li pul u lim de exigir a
apiov x&o «l0 Piano dc Cia si-
í- ainda &to mú«. li»«a
decisão foi tomada pela» m-
n i- ;n...i. üo lüiifioniitisnío, em
Tkta da marcha que toma a
classificação com o substitutl-
vo .:o projeto cm vias dc ser
concluído pela Comissio Kspe-
ciai. compOütn dus relatores
Peielrn da Silva Lopo Coelho
« liuit;.-! do An-arnl.

Coniomte informações co-
Ihldas ontem na Câmara dos
Deputados, podemos informar

Sue 
o substitutivo da Comissão

\ peciai, flcasá concluído no
inicio di próxima semana,
quando dcicerü a plenário,
cotr parecei es verbais dos re-
latores. Quanto às emendas
aprovadas no parecer da Co-
mis. âo üe Finanças a tendôn-
cia dos relatores é aproveita-
•Ias no substitutivo. D s em«-n-
das apresentadas no plenário,
20 foram accítíU, em principio,
de acõido com as demarches
levadas a efiito pelos líderes
das bancadas.
TODOS A CONCENTRAÇÃO

Em vista di importância
que ton-a a marcha da classi-
íicação, c^pera-se que o fun-
elonallsmo compareça com tô-

da « tàtça dus suas orisanlta-
çúea A conceni ração mnmtda
para o dia 20. Notw dia. po»
slvolmcnle, o plano ja se ¦¦••¦

conti mu em vias dc §•« envia-
do «o Senado pois tramitam
no plenário da Câmara cm dis-
custâo única.

DENTRO DE HORAS:

c ras
DATEM

E DÉCIMO
Kmmm

Entre a» irH chapas «-on-
correntes, d^tnoi-se a Cha-
l«» Unidade, formada tm
duas Convenções de que par-
Udparam oprrArlott de qua-
se lôcln» a* fAbrleas têxteis.
Nestas convenções iol almln
aprovado o programa da
chaiw. o roteiro pelo qual
|...n:..!.i sua conduta a lulu-
rn diretoria. Êste proRramu.
do qual damos um resumo
muis nbnlxo. sintetiza os
mais Importantes problemas
o reivindicações dos traba-
lhadores lôxtels.

Os lnte«ninlcB da Chapa
Unidade, desde Ismael Wan-
dorley dc Uma. que n enca*
beça, at6 os 8u,iienles. silo
todos Mes lideres das fnbri-
cas. trabalhadores que pos-
suem grande prestigio enire
rous colegas, graças fts oosl-

ções honestas e corajott»
que semprc tomaram na de-
lesa de suas reivindicações-

Neste momento, em que a

cornoraçilo tôxtll v6 sua si-
tuarão econômico se ngravar
tremendamente, cm que nc-

ccsslta mais nue nunca dc

melhores salários, as eleições
hoie Iniciadas aparecem ço-
mo uma ótima oportunlda-

Pressionada pelo calor, a população recorreu mats
uma vez aos refrescos c refrigerantes

HOJE, A ASSEMBLÉIA
DO PESSOAL DA

VERBA 3
Hoje, ás 17 horas, os ser

vldores subvencionados pela
verba 3 e de obras reunir-
•se-ão em assembléia no
salão da AMDF, à Rua Se-
nador Dantas n° 7, sexto
andar, para tomar posição
em defesa da subemenda da
Comissão de Finanças dá Câ-
mara dos Deputados que os
efetiva aos 5 ânus de serviço
no yuauio do lJessoal Tem-
porunu üo Serviço rJúbi,eo.
Como se sabu, os servidores
de obras e cia verba o, foram
posios a margem da classi-
íicãção peia comissão do' 
DAbr" qu^- elaborou o ^lano.
iNessas condições os serviuo-
res apresentaram a emenda
47, pietteaiiüü a sua inciusao
no i-_ojüio. _jnu*eiuiito, a co-
nii^uo de 1' mancas aprovou
unia subeiueiiüa eituvando
os servidores aos b anos de
serviço, no Quadro do i.Jes-
soai Temporário. Na assem-
bleia de hoje, oa servidores
tomarão decisiva pos.ção em
defesa dos seus direi los na
classificado e peia aprova

ção do Plano ainda êste
mês.

AO 
que tudo Indica a tem-

peratura se manterá em
elevação, sendo possível um
declínio e mesmo enuvas uen-
tro de 24 a 48 horas se as
zonas de altas pressões at-
mosíèricas, que se encontra-
vam ás ü noras de ontem ria
latitude de Florianópolis,
atingirem o Estado de São
Paulo e o Distrito Federal.

Esta foi a informação que
colhemos do sr. Francisco
Souza, diretor do Serviço de
Meteorologia. Disse-nos êle
ainda:

Essas zonas de altas
pressões já provocaram o
declínio de temperatura, tom
chuvas, no Estado do Rio
Grande do Sul. Elas foram
localizadas no extremo su
pelos exames procedidos nas
cartas sinóticas elaboradas
cora as observações realiza-
das nas estações da América
do Sul.

Portanto, - confirma
— se as zonas de altas pres-
soes atmosléricas continua-
rem, em velocidade, na dire-
ção do Nordeste, aiing.rão
neutro de 24 a 48 Horas Sào
Paulo e Rio de Janeiro, ha-
verá possibilidades de deeli-
nio de temperatura e de
chuvas.

A média de todas as má-
ximas de ontem, registra-
das nos postos do Serviço de
Meteorologia foi de 38,6.
Em Bí..igu e na Uriiyérsida-
de Rural observou-se a tem-

peratura de 40.6; na 1'enliu:
39.9; em Jacarepaguá e San-
ta Cruz: 39.6; c na Praça
XV: 37.7.

A previsão para hoje é de
tempo bom, passando a ins-
tàvel, temperatura em ele-
vação, ventos Norte e Este,
rajadas frescas.

0 LOTAÇÃO CAPOTOU
FERINDO 8 PESSOAS

Quando trafegava ontem

pela praia de Botafogo, nas

proximidades da Avenida Rui
Birbosa, um loiação da em-

presa Ella Ltda, que Ur. a
Unha Rio Comprido Leblon,
derrapou e capotou, ferindo
oito passageiros. Um deles, o

sr. José Ribeiro da S»va so-
freu fratura exposta do bra-

ço esqueroo, sendo Internado

no H.P.S. Os demais passa-

gelros sofreram contusões e

escoriações generalizadas. São

os seguintes: Josó da Silva

Gervásio; Geraldo Sampaio
Torres; Lívia Borges dn Fon-

seca; Lício Camargo; Helena

Pimenta Bueno; Cecilli da

Silva e sua filha Iolanda, uma
¦ colegial de 12 anos. Estes, de-

pois de iredicados retiraram-
I -se para suas residências.

do de reforçar o sindicato
Elegendo a Chapa Unidade
.- cerrando fileiras em torno
de seu programa do nçAo, ai
têxteis -i-.i•¦¦¦ turgos o im-
partanlvH passos no caminho
da luta por melhores condi-
Voes de vida e de trabalho.

1-si'i » SAO OS
CANDIDATOS

fc a seguinte ti Chapa Uni-
dade tn. 2): DIRETOltiA:
Ismael Wnndertcy de Uma,
Fíllx Cardoso da Silva. Ro-
gérlo Leite, Jnlme Araújo c
Alvina Correia do Rego; SU-
PLENTES: Dalva Campos,
José Geraldo da Silvo, Antô-
nio Joaquim dos Santos, Al-
tlr Ribeiro dos Santos, José
Vaz; CONSELHO FISCAL:
Manoel Mendes da Silva. Ro-
drico Rodrigues e José Mar-
Uns Ramos; SUPLENTES
DO C. FISCAL: Elsa do Nas-
cimento, Joüo Santana e Jo-
sé Fogueira; DELEGADOS
A FEDERAÇÃO: Sebasllflo
dos Reis c Creuza de Souza
Moura; SUPLENTES: Ma-
noel Cordeiro c Orlando Lo-
pes de Andrade,

u ii.uwi...^ii DE AÇÃO
A Chapa Unidade, através

do »*u programa, asnun.* o
comprom.fco de luiar. ao Udo
dos den ui» «imllrato* pela W-
vIíão do saláiio minlnio, con-
ira a c«ie*ti». pel» «iHmmu-
dorla Intenral, pela melhoria
d» pi evidência social, em de*
raia «1« liberdade e autonomia
sindical, prin psrtxipaçâo no*
lucros e a romplew exunça«
da «sílduidode Integral. No
que m refere ao» pmbl«*m»s
particulares du corporação
têxtil, sâo r/las' as reivindica-
çôen levantadas pelo piogrn-
ma da Chapa Unldode: au-
mento in-ediuto de salário*,
alualixaçfto c aplicaçfio de la-
belaspadrilo para o nleodâo,
sédn e jul-; crlaç&o o amplia-
çüo dos serviços sociais na*
Mbriciis tereche», vcsUàrlo»,
refeitórios, etc); ln*tltulção de
tolerância nos ntinso»; bunlfl-
cnç&o pelo limpeza das má-
quina* o foinecimniio gratuito
de e*panadores; um njudont.
de contromcítre jHira cadi
dois quarteirões c dois i*lsa-
dores do rombo Por im-çüo;
cumprimento da legislação
trabalhista o i^gameino, «o
menor de 18 anos, de saláito
dc adulto.

A reportagem da IMPRRS8A POPULAR esteve on-

tem nu Metalúrgica Marvin o conversou com ot opmi-

rio* *ôbrv as tua* niundkaçues o a Confmâncta A«cio-

ml do» Metalúrgicos. A trur«liu do fida e os baUossa.

l,irto» tão o* problemas mam jentidon naquela fubrua.
Sa nuarta pdgma dexta oduáo, publicamos reportagem

detalhada sobro tmpmsúot colhidas entre a* opsrdríot
aue foram andaimes cm rwtomor mcdu.as mürgaoê
contra a constante elevação du custo de vida e um mi-

JUStanUmtO de seu* salános, Teiv,Hau.v<,Otín quu pleiteiam
do* patrões num memorial usstnado por twtos operário*
da fábrica, tNa foto, operdnos da ãlamn.Jiuantlo à ro-

porlagom, vendote no centro, o opatano Martms da Bih
va Sd, delegado do sindicafo na cmpicta.

s QuerNovo Aumento Fará as Lancia
a Comissão íe Marinha Mercsnte
Já Opinou Aquele órgão Pela Concessão de u m Aumento de CrS 1,50 Para as Passagens de

Lanchas e Cri» 1,00 Êara as Barcas - Aumen to Que Hão Pode Ser Apròvauo Pe.a üOFAP

A 
Comlssüo do Marinha

Mercante voltou a ma-
nobrar no sentido de obter
um novo aumento para as
passagens de lanchas e bar-
cas que cobrem o percurso
marítimo Rio-Nlterói. Sem
atentar para os Intrôsses de
milhares de trabalhadores
que se utilizam diariamente
das embarcações a Comissão
dc Marinha Mercante já opi-
nou pela concessão do au-
mento e vai agora enviar seu

parecer ao Ministério da Via-
ção para que encaminhe o
processo à COFAP.

DE CRS 4.50 1'ABA
CR$ 6,00

Falando aos jornalistas o

presidente da Comissão de
Marinha Mercante, almiran-
te Noronha, confirmou a
existência do parecer favorá-
vel ao aumento o revelou
que a elevação deverá ser
de 1 cruzeiro e 50 centavos
por passagem nas lanchas

C&M-SE AS TRBULETAS MAS
. „iRRACBS FICAM COM 0 NEGDCIST»

Poderia Haver Uma Redução de 50% Hos Preços Dos Postos

e de 1 cruzeiro para as bar-
cas. A aprovação de seme-
lhante parecer fará com que
as passagens das lanchas
passem a CrS 6,00 o a das
barcas, a 3 cruzeiros.

PRESSÃO JUNTO
A COFAP

Antes mesmo que o Minis-
tério da Viação envie o pro-
cesso de lanchas e barcas ú
COFAP, o grupo Carretciro,
proprietário das embarca-
ções, está pressionando no
sentido de que a elevação de
tarifas seja aprovada ainda
êste mês. Pretendem os con-
cessionários do transporte
marítimo que a majoração
venha antes de que a Justl-

ça se pronuncie sóbre a le
1 galidade ou nâo do último

aumento aprovado pela co
missão de preços.

AUMENTO ABSURDO
O aumento proposto pela

Comissão de Marinha Mer-
cante é o segundo que se
articula em menos dc 2 me-
ses. Não há qualquer razão
que o justifique e nem mes-
mo o alegado déficit das em-
presas é verdadeiro, jà que
se provou a existência de um
lucro superior a 5 milhões
de cruzeiros, somente nos ba-
lanços da Cantareira O au-
mento, portanto, nüo pode o
nem deve ser aprovado pela
COFAP.

W&Üfílím RÈTi i\MA

A negociata das barracas,
em que aparece como íigu-
ra de proa o sr. Milton de
Freitas, parceiro do cx-pre-
sidente da CÜFAP, Américo
PaclíecOí continua em pleno
desenvolvimento, a despeito
mesmo dos pronunciamentos
tanto do ministro do Traba-
lho como do coronel Rubem
Brissac. Esta semana, mais
três barracas serão instala-
das pelo sr. Milton de Frei-
tas em nome de uma arapu-

HOJE TEM SAMBA NA PORTELA
A prestigiosa agremiação

de Madureira realizará à noi-
te de hoje mais um dos seus
animados ensaios. A partir

RAINHA DO
CARNAVAL DÊ 1956

Na sede da Associação de
Cronistas Carnavalescos será
realizada, hoje, às 16 horas,
a segunda apuração do con-
curso promovido pela entida-
de dos jornalistas recreativis-
tas da cidade e que se des-
tina à eleição da «Rainha do
Carnaval de 135(3». O inte-
rêsse que o certame desper-
ta é grande, pois as cândida-
tas vêm trabalhando ativa-
mente, tudo fazendo crer,
portanto, que seu desfecho
será sensacional.

das 20 horas sambistas e pas-
toras estarão no terreiro can-
tando e dançando os sambas
que apresentarão durante o
reinado de Momo.

INICIADA A
ORHAiWApO

DO TEATRO
MUNICIPAL

No decorrer do dia de on-
tem, tiveram inicio os traba-
lhos de ornamentação do
Teatro Municipal, para o tra-
diciònal baile tle gala cUi se-
guiida-íeira cie Carnaval. • ,

A supervisão uos trabalhos
é do cüiiogiiuo Mário Con-
de, que espera ato 0 dia 8
de fevereuo próximo estar
com todo serviço prepar-ado.

Como sempre acontece nos
dias em que a Escola de
Samba da Portda realiza
seus preparativos, uma le^
gião de foliões se deslocará
de todos os pontos da cidade
rumo à famosa «academia».

Nossa reportagem estará
presente, para aplaudir a agi-
lidade dos sambistas e ou-
vir um dos diretores da Por-
tela sóbre a personalidade do
saudoso Paulo, que será ho-
rnenageado depois Uc ama-
nhã.

0 FLUMINENSE kiüKii&NAIfólA
A MúMiM tiAW¥J4U:S0A

O Fluminense Futebol Clu-
be, a exemplo dos anos ante-
riores, reunirá a crônica çar-
navaie„ca da cid-de para uma
festa de confraternização, -m
sua sede, quando os jornalis.
tas terão oportunidade de
apreciar o programa embora-
do pelo clube pMa o reinado
je Momo.

A homenagem aos homens
aa imprensa itícieanvisia *>era

um jantar, que será oferecido,
hoje, ás ll),oU horas, no restau-
ían+À do Fluminense F.C.

Ao jantar estarão presentes
[viina Kodrigué--., «Rainha do
C-rnavai de 11)00», todas can-
diuatas insólitas no pieiio
üésie uno, bem como fcS.iu, liei
Momo l e uiuco e o di". AUre-
uo Pessoa, do.-ei.or uo iiopar-
lamento ae i'iU'ismo e Ceitu-
mes.

"CARNAVAL

GLW
O Olympico Club realizará,

em janeiro e fevereiro, as se-
'guintes soienidades festivas:
dia 21 de janeiro, sábado, d«s
18,3(3 às 21,30 horas, Grito
de Carnavai; dia 29 de janei.
ro e 5 de fevereiro, clomin-

gos, das 20,30 às 23,30 ho-
ras, bauulias de comete; dias
11, 12, 13 e 14 de fevereiro,
das 23 as 4 horas; grandes
banes cie Carnaval; dia 12 de
fevereiro, domingo, das 14,30
às is noras, mawiié uuanco-
luvenü.

ca denominada ^Cooperativa
de Abastecimento do Distri-
to Federal», organizada ain-
da ao tempo em que o com-
padre de João Cale dava as
cartas na COFAP. E com

passar uos tuas vai-se es-
boroando a promessa do pre-
sidente cio orgáo de preços
de íazer retornar as barra-
cas à administração da
COFAP, medida que teria o
mérito — como já demons-
tramos em minuciosa repor-
tagem — cie rebaixar, de
imediato, os preços atual-
mente cobrados naqueles
postos em pelo menos 507<-

A DANÇA
DAS TABULETAS

A negociata das barracas
está assumindo agora
aspectos verdadeiramente ri-
dículos. Assim é que um dia
as barracas aparecem com
letreiros dando-as como de
propriedade da COFAP e era
outro como «associada da
Cooperativa de Abastecimen-
to do Distrito Federal»...
Agora as coisas se complica-
ram ainda mais. O negocis-
ta arranjou uma maneira de
dar uma dupla propriedade
às barracas. Após retirar o
letreiros «Posto Revendedor
da COFAP» o como veriíi-
casse a ilegalidade da medi-
da, fê-lo retornar às partes
laterais das barracas, como
as do Largo da Carioca e da
Praça Tiradentes. Afinal,
ninguém mais sabe (oficial-
mente, é óbvio) a quem per-
tencem os tais postos. Se à
COFAP ou à «Cooperativa»
de Milton de Freitas.
TARDAM AS PROVIDÊN-

CIAS DA COFAP

Enquanto o negocista, con-
cessionário principal das
barrfc.v.ds,não somente man-
tém em suas mãos o contro-
le dos postos atuais, mas
anuncia a instalação do
numerosos outros, em nume-' 
ro de 30, o coronel Rubem
Brissac não se dispõe a cum-

prir sua promessa de inter-
vir na questão.

j Entrementes, a população
, continua pagando preços es-

I corchantes pelos artigos ven-
' didos nos posios, ao mesmo

i tempo que Milton de Freitas

j aufere lucros fabulosos com

semelhante exploração.

*WÍÍ*S!s*,5,'few>í^^ '"-" , & ..' ¦-¦¦tf

A negociata das barracas estd tomando aspectos caaa vez

mais revoltantes. Em seu afã de garantir a posse áos cha:

vxados postos revendedores o sr. Milton de Freitas ora da

as barracas como de propriedade de uma "cooperativa , ora

da própria ÜOVAP. Agora, resolveu dar uma dupla pro-

priedádé às barracas. Na frente há o lelreiroda 'coopera-

Uva" e nas partes laterais o da COFAP. Oficialmente, é
claro ninguém sabe de quem são as barracas

Preparam os Hoteleiros
Assembléia Para Amanhã

Vão Decidir Sobre a Proposta de 50% Oíere-
cida Pelos Patrões — Importante o Compare-

cimento de Todos os Interessados

COM 
fá xas, cartazes, ma-

nifestos, e comandos

COISAS DO I.A.P.I.
O sr. J. J. de Magalhües, chefe do gabinente do presi-

dente do IAPI, enviou-me uma carta a propósito de uma
reclamação publicada nesta coluna com, referência àquele
instituto de previdência. Põe-se à disposição para quaisquer
esclarecimentos e solicita a publicação da carta, o que pas-
samos a fazer: "Em atenção à reclamação publicada por
esse matutino na edição de 2S-12-55, cumpre-me esclarecer
que o benefício requerido pelo associado sr. João José de
Sousa, portador da carteira de contribuição n' 10.865.156,
foi indeferido em face de parecer médico contrário, Cabe,
no ensejo, informar que, embora pudesse apresentar pedido
de reconsideração da decisão denegatória de seu beneficio,
o associado não voltou a tratar do assunto junto ao Instituto".

ê muito louvável o ato do sr. J. J Magalhães respon-
dendo à reclamação do sr J. J. de Soiua. Acontece que não
se trata de uma reclamação isolada, pois esta seção já tem
publicado várias outras, Ê possível que J. J. de Sousa não
tenha voltado aos exames, descrente de solução. Mas vamos
citar um outro caso, o de Luiz Gomes Santiago, trabalhador
da construção civil. A 31 de dezembro recebeu alta. Achan-
do-se, porém, ainda doenle, pediu novos exames e compa-
receu diante do módico, mas a alta foi confirmada ontem.
Entretanto, o próprio mécf.co do IAPI assinou uma receita
prescrevendo vários remédios para o tratamento. Temos
em mão a receita comprobatória. Disse-nos o .paciente que
quando tem ligeira melhora é obrigado a voltar ao trabalho
e a suspender o tratamento, razão pela qual nv.. ,* fica bom.

È grande o número de pessoas que procuram as reda-
ções de jornais para reclamar contra os serviços do IAPI.
Apurar cada uma delas não é dever do Instituto, como ser-
virá à sua direção de base própria para corrigir as deficiên*
cias dos serviços.

ESTACIO DE Sá
VIROU DEPÓSITO DE LIXO

A Rua Santana, entrt o tre-
cho da Igreja e a Rua Irineu
Marinho, virou depósito de ¦ 11

da diretor, a do Sindicato,
nas portas d:s hote s, os ho-
teléiròs; estão preparando
unia grande assembléia para
amanhã às 15 horas. Os Ira-
balhadores no Comércio ho-
teleiro debaterão nesta
grande assembléia, a última
proposta patronal de au-
mento de salário. Essa pro-
posta foi feita, numa- reu-
n ão conjunta das diretorias
dos dois sindicatos realiza-
da recentemente. Os pa-
trões oferecem »m aumento
de 50% sobre os salários de
31 de agosto de 1953.

TODOS A ASSEMBLÉIA

__ Nenhum trabalhador
da eatcg.ria deve deixar de
comparecer à assaub eu,
disse-nos ontem o br. M-

guei Pedro, da fauva. lesou-

feiro do Sindicato dos Tra-
balhadores no Comércio Ho-
tele.ros e Similares. Os pa-
trões apresentaram uma
proposta e nnguém deve
deixar de tomar conheci-
mento da mesma e deliberar
.sóbre a conveniência de sua
aeei.açâo ou não. E con-
clu.u:

— O certo é que estamos
nesta luta há 18 meses e

prèc samos encontrar uma
solução para a nossa rei vi-
dicação o mais breve possí-
vel. O custo de v cta tem au-
mentado daa dia e os ho-
teleiros até hoje continuam
sem' aumento de salários.
Temos que resolver essa si-
tuarão, m:\s isto só com uni-
dade, razão porque reitero
meu apelo para que n n-
güém de.xe de comparecer
a essa assembléia decisiva
que yamos realizar.,

xo. Há mais de duas semanas
não passam por lâ os caminhões
dc coleta de lixo do Departa-
rnento de Limpeza Urbana, o

Esteve em nossa redacêo o
trabalhador Acácio Francisco
Chaves, reclamando contra as
irregularidades verificadas na
Companhia Tinturaria Pan-Ame-
ricana. Declarou que, durante o
racionamento de energia clítrl-
ca, o patrSo dispensava os tra-

GOLPE DE EXPLORAÇÃO

que obriga os moradores a íaív
carem u latarla no melo da
rua. A situação vem se tornan-
do Insuportável e .através de A
CIDADE RECLAMA, aqueles
moradores solicitam ao prefeito
ba Lessa que tome medidas.

balhadores uma hora ant«S
Agora, quer obrigá-los a traba°
lhar aos sábados, mais duas
horas, para descontar as horas
que durante o racionamento
não trabalharam, Por ter pro-
testado — declarou êle — íu»
despedido.

«SECA»
Os moradores da Rua Balbl-

na, em Quintino Bocaiúva, es-
tão numa situação verdadeira-
mente critica, sem água sequer
para beber. Durante todo o dia
aqueles moradores são forcados

a abandonar os seus afazeres «e
a sair pelas redondezas, pedin-
do um pouco de água. Os pre»
Judlcados solicitam urgentes me-
dldas do Departamento de Água*
e Esgolos.

Recebemos uma carta do lei
tor que se assina J. B., resl-
dente ã Rua Margarida de An-
drade em Piedade, declarando
que a rua onde mora está aban-

MATO VS. LIXO
donada pelas autoridades. N8o
passam os caminhões de coleta
de lixo por ali e o mato .1á ln»
vade as resldC>nclas.

«GASTA A SOLA!»
Quem mora nas Furnas, Alto

ria Boa Vista, ou gasta mais de
15 cruzeiros para chegar em ca-
sa, ou gasta a sola do sapato.
Parece incrível mas nüo existe
condução direta, üo centro da cl-

ali É preciso apaiiliar três COH-
ducücs, o que custa um dtnhsl-
rão. Us moradores das Furnas
solicitam uo Despurtamento di
Concessões paru quu estude uni
meio de conceder :i uma empre-
sa a' linha E. de Furro-Furnus.dade ás Furnas. Para se chegar

30 DIAS SEM ÁGUA
Na Ladeira do Farias, no Lar- i moratiure_ estão i

go ua saúde, na trinta dias que . .
íaltà o precioso liquido. ün l *«Ui »dla bt;1,et-


